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a âção decisiva!
LONDRES, 25 (U P)�O sr. WinstBu C�urc�iII �eclarou �ue

.

está iminente o inicio
da . Hei", militar decisiva que �eterminara' a derrota do

A Q u tu t a-C o I una � ã o desapareceu
Belem (Press Parga): ativo do que nunca, Os nazis-' tralidade, prestem seus servi-

Comentando as advertencias tas, verdes ou pardos, agrupam-I ços ao Eixo e impeçam, pelo
feitas pelo sr. Lombardo To- se e preparam. um novo golpe, menos, à remessa de homens
ledano, presidente da Oonfe- Sua proeeupação é' provocar e de material aes aliados.
deração dos 'I'rabalhadores. da um golpe no país, fazendo su- Não descansemos, nem te­
América Latina \lo seu primei- bir ao governo, tal como na nhamos ilusões, Os ínímígos
ro contacto, com' o publico ca- Argentina .� na

.

Bolívia, ele- da democracia trabalham con­

ríoca-.o "Elstado dó Pará" es- mentes que, sob a capa de neu- tra a segurança nacional".
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t- a' VIIS'ta f' ����z:Jsi!�!.:��� !Não
.

mo�mcará a �olitica externa·
-,

"

s ar�a nOS es ao' .". ���!�!e��;�â: �����a�Qf�::� MOSCOu. 25 (U P)-O govêrno do paraguai publí-
.' . _ o lider 'mexícano falàu hem C'OU "uma nota esclarecendo que a recente modiílcação

;:v.I!:��r:il�.:�J:;i�:ti�:�!th�:���·�!m�: :jã· ����!f����!�:��;:� !�� �,inFi.t·o·r�a,llnãOAtr�sduz.sm,OdAific·sçõessna.IPNoutlca. eox,.mrno8.rraquecímente da unidade con-
.

5 II�-e' � e Icanos par'a'a I·nvas�o tínental, influenciando gover-
< .011' O S O �m ri'

.'

'. U· nos, dividindo povos, desart.í-} �ARC'ELONA, 25 (U P)___:A imprensa francesa notí-
li U culando organizações democra- ciou que Jacque Perícar, vícepr-e sídente . da Associação

, ,

WASHINGTON. 25 (UP)-O Presidente Roosevelt. de- ticas, levando a cabo provoca- dos Veteranos-de Guerra da França, foi assassinado por
. :elarou hoje, em público, que, nos proxiruos mêses, CInco ções ,de toda a ordem. Entre tropas alemãs, quando guiava um carro oíícíal com o almi-
Jf,I �i1hões de amerícanos estarão em ultra. mar,

. nm'i. � patent� �sS'e t�abalh?, ? raDte Lafargue e cQm o general Darcourt. .
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. ..' ,.. ,. " nazí-tntegraltsmo, VIve maIS ..'
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,,'C01NCIOINfIA"NAS,'OtCttlRAC,OlSr' ..��,�-''"�:�:-/-."��" 100 ,'la 'e t ,d' M I,�
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, NOVA IO'RQCE, 25 {U P) '_. A iwp,r,6nsa destacaJl( Na�Pldelll ·:fJn�� ��.. merce, .1",,: çpar,,' m n o ua, ..

" annua con "Irma
'tloiueid'e!d(}ia,das�de.etara-ç.efl'.!hj.:,de"j Chul:chill-;.. !t0os�ve1te_'f>"e .. .,*, x., -";Alricc.,U·2-n·�"n·:·ciQ.";.I:'",,'·:t«'.'.c. '" ;�� +:":c;, ,�;,: .:,,'

_ -:." •. ,
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'.';,.. _:." _. s : ,

,Mo.ntgomery, anuncia!1do a,ilfi,:asão,'�a Eur.o,pa. " �",.
.

",DO U U lU,
. ,'.'

." .

; 'WfÃ�l'!lNG'TQ';N;.r·,24 ('t!!JJ)",,:(,,�,9.-,:;DeJL�rtamento d_a

I-:-�E'�scorraç'a�'os' 'e'm tr'e"s POSII�O-as ÁP����Tnd�,P:;sve�'�f:le: edí- �a�::t�/o;�d;d:S �a��:;tlde ��;o4:�-endamento, âo 13rãszl

li torfal que publica, as medídas
.

'

do Governo contra os especula-· A'-'..
'

L',UZ . OO· DI----_;_.----
.

deres."o "Estado do Pará" de-
BOMBAIM 25 (e p)�As forças' aliadas· escorraea- clara que "não é justo que se

zam os japoneses'que ínvadfrem � lndia de três importan- deixe os pobres entregues ár�' .
_ LONDRES, 25 (U P):-Os primeiros grupos de caçastes posiçoes. I ganancia dos -ainbicioso,s sem' e "bombardeadçres que retornar-am do ataque ' norte-amerí-

I "
\,

h
' ',

f
· escrupulos que constroem tor- cano, á plena luz do dia, contra. objetivos na Alemanha,"it er e ert y em con erenCliI tunas sobre a fóÍne e a nrísería informaram que não tinham encontrado oposição de caçasda coletívídade ". inimigos. Informaram apenas que tiveram que voar sobre

ZURJíQUE, 24 (.U PJ-O chanceler Httler e-o '!�- Uma ação fnergica : se faz
.0 fogo anti,af'reo alemão e barragens de foguetijs.

mirante Horthy' conferenciaram ontem, assentando o auxtlzo mister - acrescenta Q citado

OtN'UNrlft "UNIRA US (5
.,

lrJu,gaTO ti gRUTA centrá " R"j)�.· • ::n���:t:::�:;a��J�;;�� L WAL ..•. JI· .•.. PECULADOftES
A;· '�i'nvasão foLãssellíada' .em Ieheran �I!�=��ne, �e�eix�����;:::� S. f?4uro; 24 (eiA Gãzet�}_:_O jr.<It'lbeito, l;larly,
:- L.OND.R��, :25 .

(U P�O ,general Be�nard Montgom� ce, as frutas e o.S ,l,�gumes, são ltde: da lavoura pa..ultjta, revel/Ju" na ulttma ,reumão da
"Zy -declarou hOJe.-A lllv&.sao da: Europa fQl1 assen��da . �o raros, o"arr?z, o feIJao, a banha Soezedade Rural, que a ·elevaçao de cerca· de mtl /por cento
��httran. E nenhum dos· planos 8o�reu qua quer eraç_::. e � manteiga nem �elJlPre e�is- ,no preço das utilldaae$ procedentes'dos Estado, Uht:ios deve'se

r:'H'OS-=G'U-= A BATALH'A DA ALI=M A'NH A' (tem, eb o 'PdoUCO q?e s�rgde flca a especulação feita no nOJs proptio paí$:" .-
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AI h �go.c--iantes. pouco interessados

A
'

.

d
'

d'l
.

h
.. li,., �,' LONDHES, 25 (U_P)"..-A batalha a�rea d.a. e.m�n a

eIl!l atende:r ,aos seus lucrys per a "
e mp' ai sigo. 1_

l!rQs,eguia hoje. Formaçoes de bombar�elro8' amda..,,�alOres se� ferir ª,S. ]lecessidad�13 e os
..
,' "

.

....
.
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, .'

�$t�0 a,trav..essado esta tarde o, c�nal da Manc�ha. di�e�tos alheios.
.

'

ca O i,so'la''.m·e·....n·etc de. A:, s.5a'm',
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Eli:1 por que - conclu� ,-:- .

"
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.

, .'

Cen;tén'a.s ,d,e 8,Vloes naz,ls· faz-sce''pr�ciso maior apoiq po,- ",'. NOVA ·.DE�!II, .25. )up)-Anuucíou�s��que' al!r forças
r,'

'1 J - pular a campanha .con.tra os al-. brItanIcas, arbasteCldas' dIretamente pela aVIação desloca-
.v., LOND1(E5, 25 (U PJ-A gum'fs ce�ten�� u� avwes tistq_s, maior colaboração, ,na tàm os japoneses_,de três estradas ao 'sul de' Im-phal, A
nazistas consegutr4m $obrevoar o terrztOrlO bntantco

..
Furam aç.ão repressiya das autorida- quarta,.posição dos atacantes niponicos, ·situada

.

mais áo

jt[gad�s' ",pütt'as
.

b�rrzbás: e"t: ,r.azd. foz o maior; ..
dtsd�, 1940. ,d.es �esse t�rreno., '. , norte_ está sendo_ ata.cada pelas, tropàS inglesas;, r

Está· ilDineot
'-- -- ------------------------

tftrrasa�or avanço soviético .

«CIXO«.
�.: . MOSCOU, 25 (U P)....:O �arechal stalín declaron que
lo av�nço soviético sobre Polonia, Rumania e Tchecoslova­
quia; prosegue rapidamente. Na: -polonia, aproxima-se o

Exército' Vermelho de Lemberg Na Rutaanla, Konev já po-
9a ver os montes carpathos. Os russos tambem estão a

102 quílometros da fronteira da Tchecos:lovaquia. A qual,
�uer momento, poderão transpor a tronteíra de Buc0vina.
----------------------�--

\ Dficiais. ju�gUS no extrcito italiano
'� NAPOLEs, 26 (U P) _ o marechal Badogllo emitiu
um decreto admítíndou reíntegraçãç' ne exército de todos
OS' oficiais 'de' origem israelista, excluídos pelos fascistas.

�'. �a.�·���!!���t�!��a::e�it�m{);U:ei��:!� �� �����i l·u':I·,I:lo· a' rEm"'O'p.� ,c,a'po':s-' � ,V·I·torl·.al:���,e��:és���f::t�r�u.�t�a� ;:�::S!�:::s'a:��t�����1.

de invasão da Eur-opa, que há de S€Y o ultImo ,at? da I JI 1t.:I . L .o,.. U' ,tos.' ��tes dos outros. de��s�ados.�el,a Alema�h�. "13

tragédia iniciada por Hitler e setis sequ�zes, �a ClllCO r. ,,' De Steplien J. Allen.. "
obJetI:vo da UNRRA - dIsse � MIlllSt::O. - � a]UdaT

, os. O" , vo roritanico', seguro da vitoria, s� lllteres-
, : , ":. . ..
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_ ;. o� pa�ses, para �ue eles pr,o]!)nos se aJud�m, Os q�ean

'di
PO .

mais, pelos problemas do apos-.guerra: r guerra: ,0.Mlll��tro das lj)nanças? Sll� John Anderso�l, ,na? ,tIveram. :r.n�lOS de ��gar o que--necessitam serao

;:;�,'_ ,.sa, c� at.ve� 'dos 'o. que nULis o preocupá é o qu.e se: d�clar.ou que, 'dessa ve,rba 80.009.00.0 dé libras,
<

OÜ auxi�i�dos até que o pOf'lsam faz�.r, O� que estejam'
'-,

f'
. n re. o

d·' 'to' auxilio ás popu�ações dos paises sejam...320,OOO.000 �e dolares,. representavàUi. :a con- em� c,oildições de pagar devem) fazê-lo, O pagamento
Te ere ao. lme la
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'd . I . Jugo nazista que se ac am ex enua-:- JI Ulçao a ng a erra .para aUXI.lO a uropa e- o aUXI lOS pos, os a, ISp,OS!çao ,os p:3-ISes eX-l'lllmI-

��rlmldos pe Os .e sem lar p'�decei]ldO todas as enfer-., va§ltada, segundo os. planos organizados pela .. � gos deVe constituir uma obrigação 'âà majs. acentua-
"",,'OS an ra]osa·, 'd
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.

t 't"
_

-"

I
• 'ades, ue a fome acarreta com seu?('JfteJo � ml-:.,\.. "'.
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a ,:�m�n, a �'" 1?ara os· �err,I OrIº�. em questao .

��� : friméntôs fisicos e moraIS;,A Inglater-: " Essa declaraçao dQ �InIstr.<? das 13'lllanças atraIU Tomaram parte nas dlscussoes deputado& de
serIas e

. �'�o. ' privIlegiada stuaçã{) geográfica, a� imediátamente a 'atençãô- de 'todos
c

os -mémbros"âo todas as çorrentes ,politicas, conservadpres, liberais,
'h� �;aças;, su�s marinheiros'e aviadores e á exce-

1 P�rll:l-.mento, que, já, não &e. inte:ressaram, tànto pe1ô trabalhistas � 'indépendflntes� _e !l'0 manifestarem-se

erOlflmdo . e, Ste a-o de seus gôverno'S, não sofreu,as c�sto geral da,&.uerra, ",�pel;lar de qi,ie :�sso aainge,a_ todos d� acordo CÇllli'as palavr;a;s,de Sir ,J{)hn Andér-ll:!noo a IDlllIS raç ,.- 'd d "f Ad' '13'25'0000 l'b'
-

d'
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,dá fomê 'nem as gran�es ca:la�I a es, I?-as e�orme,cI ra, ,e., , .,.1 .:ras P?,r Ia� mas prm.. so�,-na a� m:::"lS� 'lzeram" e �ue 'lllterpretar o séntl-
ªgru.t1as mesmo'sente profúnda simpatIa' e comIse- cI'pq_lme.nte pel�, for�a ,p,of . .que {q_o, se;r; gast�s, ,��� :me'Q,to geral do pevo bntamco. .

..po.r_ ISSO
los o';os do continente... ,..', 18°:°.00.000, de .1Ibr�s, J�da�and,? a�nda �e a. �Iema.-71 " �., Ing!_a�H:p.ra� ��tro..l!', �a )qta .GofFl.t,ra- o' naz1s.mor�ç:o pe '.. R

11 úrpteza pôrtànto, o que ocorreu }?"� nlia, a HungrIa, a Rlfmallla e a BulgaTla terIam dI- ,porque urgIa destrmr essa IdeologIa ferQ2< q�e, amea.-
.:I NãOP;��a�enfo brit�nico,. .�Ao. r�6li�it�� �rn ,r�ito_a;e,sse.a,UxiHo:_ .
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.. 'I Lça,=�,
..��i�uilftr, 8: ,\huIllil;n�d.ade, m�s' não, desej�. :0

tll.o:?�o. no., '1'756,0'00 'de Ub'ras esterl_ma� ,(st;lte bllho,�s; ;
Da, ,r�Dosta .n;t�llJst�fl_a1 �e�l]-z,:s� H'!� ij._a0, haye- .exter.m.,,I.?:O do p?y,0 �le.r:�.ao,. q�e" j'malmente-, e ape-

�redl�o de, .. " t' 'an°os)' 'pa'rá éQbrir as despesas de ra exclusao dos .palse.s llllIl:;ngos ,n9, for.neclI�).e�t dê na� ml,tIS uma '\é'ItIma do -nazIsm�.,' " �.-
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d_e,dolares ame lC. '. . ) .
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Lopes e'senh�ra
MISS

Dr. Balcão Viena

FLORIANOPOLII'

NOSSAVIDA O Diretor-do·OlP e a Expansão Cultural'NA.SCIMENTO r' " _

IA f
•

DILMA PIAS 'riTO CARVALHO burocrática. Ampliou-lhe a projeçao num re evo orte de ativi",
Decorre, hoje, o' aniversario O movímnto de aproximação espiritual entre os dois po- dade mental, em que a, sua capacidade jornalística.e os seus co-

natallcíe da gentil senhorita DII. vos latinos que mantém no mundo o pleno viço da lingua portu- nhecímentos de escritor constituem garantia de vitorioso
ma Dias, dedicada funcionaria guesa, tem sofrido hiatos Intermitentes, que lh,e �ão fe:em, êxito.

'

do Instituto Nacional do Pinho contudo, a substância afetiva, a coberto do desacredItado jaco- Dessarte, sem perder de vista a propaganda do que somOSl
binismo. Evidentemente, não há quem, ,face à solidez nacíona-. e do que valemos, como fôrça críadora e construtiva em todos

OSCAR CAMISÃO lista com que tornamos, sob a avisada vigilância do sr. Getúlio os setores de produção, o diretor-geral do DlP entrou a preo-A data de boje, assinala o Vargas, o Brasil autêntiearrient� brasileiro, possa divisar pru- cupar-se, desde logo, com o campo cultural, onde muito haviàaniversario nataliclo do nClSSO ridos de ambições ou insinuantes manobras políticas na nobre- e muito há .a fazer, para que atinjamos situação paralela ou
conterraneo sr. Oscar Camisão, za de gestos e atitudes com que Portugal se volve para nós, superior ao nosso desenvolvimento material.
funcionado aposentado da Pa- sentindo na maioridade do nosso esfôrço e do nosso trabalho Basta, por exemplo, que se encare a série de provídêncíaazenda Naclonat' como um prolongamento do seu esplendor histórico. tomadas, ultimamente, para que se verifique; -com justificad().

CARLOS ADAUTO VIEIRA' 'I Identíf'íca-nos profu�damen�e o passado, e val� repetir qu�, regosijo, sobretudo no que toca à rádio-difusão, um plano efi-
,

h
.

I I em certo lance, sob os ímperatívos das nossas realidades, o pro- ciente de educação popular, sob o rigoroso. critério do gôstOi
d DelCotrrlel' °tJe, o i,ao veCrs81l O

prío su�essor do trono proclama a autonomia do Brasil e vai, apurado, impedindo que se embotem sensibilidades a refinar:
AOd tn evgejn e mtend.no alr 1S

como num inevitável determinismo, disputar a corôa do Reino batidas da grosseria de programas industriosos.
'

,

'"

au o re ra, es u raso a uno . "

I 'f t d
.

brasílei A' tão ví A'o mesmo tempo as reIações com os demaí
,

d I D V Ih e poisa- a a ron e uma prmcesa rasi eira, SSIm, ao vmcu- ,"-' u aIS países no vago.o grupo esco ar las e o, e
I d t d ti d d Pát

.

t' tíssimo terreno da inteligência e do pensamento, se vão desdo­dll t fílh d Ad t VI I a amen e correm os es mos as uas a rias, que os sen 1- ...,...

co�pO et�n�e f�;;ionar�� �o �::� me:ri�os dos seus povos n�o. P?dem s�.r .inquínados �e suspeitas brando promissoras, propiciando, do mesmo passo,' um entene
I desfIguradoras da sua legttímídade, Iímpída e superior. dime�to, uma cor�lialidade e _um� unidade de espírito, que mai.co nco,

Não é possível quê nos alheiemos ? vida de Portugal, nos fortes e duradoíros tornarao os laços de fraternidade conti...
DULCEMAR PEREIRA .tempos mais incertos, mesmo com simulada indiferênça, pela, nental.

A Efemeride de hoje, assina. simpl_es intro!er�ão abs?rve!lte �os in�erê�ses internos. Si, nas lOque têm conseguido a vontade e a determinação do sr.]la a �passagem do aniversario, re�a9oes .econo�lll�as se Im�)Qe o Intercâmbio constante, nos do- cap. Amilcar Dutra de 'Menezes, é testemunho que farte de pro­natatleto da galante menina m:lll.os c�l�ura�� e�se mO�Ime;t? se _dev� :esen�oIver c?� a pósitos inconfundíveis,' no zêlo, na defesa e no estímulo -àsDulcemar Pereira da Silva, apll ���Ima I� e��I a be, e� A e�e �CIO n�o �o . � unidade esptritual nossas conquistas mentais, forma, sem dúvida, 'de vigorosa:cada aluna do Colégio Coração �n I�pefsav� adso r.ev�v�nc�\ f. P!O�rIO I?:LOma, mas, sobr�tu.., exaltação à grandeza do Brasil. PorIsso mesmo, não lhe esea­de Jesús. e dileta filha do sr, °t � eAe,:,aça�. tO. mve a me igencia e a defesa do precioso pou à ação providencial a carência de uma contínua e crescen...Esaú Pereira, e de sua exma. pa rnnomo-artis ,�co comum. "

te reciprocidade de esfôrços entre B '1 P t I liT d f"
.

I"
-

. _' rasi e or uga , rea zan-esposa sra. d. Isoléte Pereira
.

u o que se izer, pOIS, pe a maIor. '3.p.r?XlIr�açao dos dois do-se o' ideal comum e homogêneo de indissolúvel união entreda Silva. palse�, pelo seu permanente c?�tacto� sígnlfícará obra de _,80- 'as duas grandes civilizações.
'

bre���, atírmadora de uma visao eompreensrva, oportuna e A homenagem prestada no "Portugália-Clube" ao diretor.patrtótíca, porque humana e fraternal. \ do DIP evidencia no seu espontâneo t
. A'É nesse sentido t

.

t d f
A ',' en usrasmo, o apreço e ai

r

ciuo que se em, <?rIen a 0A o es orç? �o sr. solidariedade que os portuguêses do Brasil votam ao valor in-Amílcar Dutra de Menezes. Assumindo o posto de direção do telectual e à operosidade brilhante doIl t b '1'
.

'

DlP, com a consciência do militar que tem um dever a cumprir ' nagem que por extensão se reflete
,1 uso re rl�StaIerro, h0';lle-• _' ,

.

,

' I "nos Jorna IS s e escrãto-d o cumpre com segurança e s�rena ene:gla, nao encarou o seu j res do nosso país, dispostos, sempre, às atitudes desprendídass�,����a�en,�o co�o um �pa�elho _fu���,�pura rotação j de realce à inteligência e de louvor à raça.
naense, enfermou 'gravement!>, r f' d

. --------

vindo a falecer ante-ontem pi h « ro essora e mUSica», -,
'

Guarda I, ivrosmanhã. Exerceu nesta capital,
DR. ,HENRIQUE RUPP por muitos anos o magisterle' Diplomada pelo Conservatorio iAniversaria-se amanhã o sr. publico tendo ha pouco tempo Brastleiro de Mú�lce. do Rio '

dr, Henrtque Rupp, advogado de
se aposentado. Ao seu Irmão de J'lneiro I n �iOfU, p'8n9., CQn

assinalado destaque nos meios Cel. João Artur Regls e aos StU; to e teoria musical (curso espe-j
forenses do Estado e Hgura de' I.numerosos parentes, apresen-I cializadp). , I" famos pesames.projeção nos meios cultura�s e VUJ.!N:rU . & '\T. Rio BralJeo� G31'sociais." NEIP DOMITDULCINEA PEREIRA '

A data de amanhã assinala ii "Está nesta capital, acompa- B' "RAI\lORTEpassagem do aniv'ersarlo natall- nhando pe,ssoa da 'aroma, o sr. li IVI
'

cio da galante senhorinha DI1I-' Nelf Domlt, abast��o comerci- ",destruidor declné� Pereira da Silv' 4 anlsta ante 17m Porto Unlao, ot.de gó· I'
r_ a.

\2' sa geral estlma� '\
, I B tdo Olnaslo Coraçao de J ..sus, D. MARIA PESSI I: ara asfilha do noss� prezado, conter- Regressa ho'e de Porto Ale-raneo Sr. Esau pereira da Sllva, J

farmaceutlco da Farroada Santo gre, onde fora acompanhando
AgoStln'ho e de sua exma es.

uma tilba enferma, a e)(lra, sra.

posa sra. 'd: IsoIéte Ventur� Pe-
d. Maria Damlanl Pessi, digna

relra da Silva. esposa do Sr. ,Hugo' Pessl, pro-
FALECIMENTO ,

prletario do Hotel Metropol.
. Ha vellddo seguido ha dias pa- PROMOVIDO

rê;l '\ cidade de S. JOSé aos Foi promovido ao posto de
Pinhais, a senhorita Adelia Regis, 2' sargento na 16&C,R. o 3' saro
em visita aos seus parerít,.s, em gento RODOLFO ANTONIO
chegando áq)l !Ia cidade para· DA COSTA.

AUGUSTO JAQUES
N data dea amanhã passa o

aniversario natallclo do nosso
distinto conterraneo, sr. Augusto
Roberto Jaques' conceituado co-,
merclante e' sõcio da acatada
firma Pedro Xavier & Cia., pro­
prlefaría da LIVRARIA MO·
DERNA.

'

,

,

OIvaldo Bulcã) Viann3, senhor t e filhll convidam os ps-,
rentes t amigos para 98sistirem a miasa que mandam celebrar por
alma do inesquecivel Dr. Bulcão Vlsnaa, pela paSsagem do 4•
ano do leu falecimento. (26·3 40), no dia 27 do corrente a:'e,�
legunda-feira, ás 7,30 horas d9 manhã, no ,dtar do 'Coração de
Jeau •• na Catedral Metropolita la. A' todos que comparecerem 8!
êlse ato de saudade oS nOI.Oil sincero I agradecimentos.

--------�--------------------
que é cerne estructurante da vida e da cultura oci.,,;,
dentais.

"

,

Da Grécia pensante, de Roma intemerata e de{,
bárbaros inquietos, jámais poderia ter surgidoll'
em casamento tão feliz, rebentos de vitalidade 1Ílen�
tal mais fecunda, que nas terras gaulesàs. :.

.

i:

Contemporâneamente, no caos âe idéias e aspi:.r
herdadas do velho e inesquecível Lácio. rações que embasbacam o filósofo, são homens dál

Não quero :falar do heroismo guerreiro da alma França 'que descobrem, com racional equilíbrio, uii(
latina, das' lusas viagens por mares nunca dantes ponto, de vista capaz de re'alizar a ordem; abdicando):'
navegados, das conquistas mem,oráv:eis de Cas�el::", do idealismo absoluto, em benefício de um pragmao;!
do gênio militar que levou os guerreIros napoleon�- tismo e intUIcionismo controlados pela razão que.r
cos a passearem suas águias vitoriosas pelos areaIS sem fugir aos seus princípios de universalidade, s�',

do Egito a cortarem as terras prussianas de gigan:' 'põe ao serviço da vida: Poincaré, Broglie 'Levy-l
tes loiro�, e R' estremereceram os céus de Viena com Bruhl, Bergson, Janet, Lapicque e muitos' outros.
o barulho do seu tropel guerreiro. Tais épocas já vão todos em sectores diferentes, renovadamente' afir�
longe e foram grandiosamente heróicas, quando as- mam a eternidade

f
do espírito latino, que nada tel!(

sim era preciso à marcha da civilização e para que a de radal, porque é es,pírito! :
história' moderna não fôsse impossível. E, na arte moderna, que me devia servir de te;.. �

Atualmente tem de valer o espírito, sé é que o ma, ao qual não fujo; na pintura e na escultura, �.­
homem � as nações o })ossuem. Contra o retônio da gênio frap.cê� nos a:par�ce a realizar harmonias, n�

,

covardia moral, do mêdo primitivo ao 'raio e ao tro- correção expontânea de exageros revolucionário�
vão. Afim de que se não envileça a alma lia incapa- , Por entre a folia sen,sitivista do impressiorus..
cidade de oferecer combate a supostos destin�s irre- mo, em reação ao abandono com que flamengos q
vogáveis. Na gr;tnde batalha moral de nossa civili- germânicos. entregavam-se ao domínio dás aparên,:'"\

zação, r,esistir ativamente é a ordem do dia. Herois- cias, surgiU: Cézanne, pioneiro da arte nova, dêst�
mo subjetivo, poder mental contra a descrença no mal compre.endido espírito c0!ltemporâneo, tão e�
homem, em 'oposição aos cepticismos acalentadores tranho, ao ,das velhas gerações. '

::
_'

*.de futuras reações obspurantistas ... Comá aconte-
,

E ainqa aquí, quando .a amimosidade juvenil va�ceu na idolátra Àlemanha de Hitler!
' ,

,
-

� extrema libertação, ao caos individualista de es-o:
- . 'Mil vezes preferível passaF' pelo desflstre mate-: tE�siÇLs confusas, atingindo' o 'mais brutal deformiSÍ!( i
riaI de uma derrota guerreira, do que viver'alguns' m?, é um ,F:r:iesz, ou um De La Patelliere, ou, entãcilj'anos invertebradamente, sem filosofia e sem razão �mCapelain-Midy, que, ao contrário dos vulgares �
liberadora. '

[:)uperfic�a�s !eto�nos a ,velhos princípios, consegue�Não se queira irontzar grotescám,ente coma ir- apanhar o modern<:> no seu el?pírito de liberação'e de:
refletid� evocação de Napoleão I, que foi um instru- pureza estética, construindo algo de definitivo qu�
mento histórico, por ter dado sentido a um momen- permanecerá na his�ória da arte.

' _."

tá da vida politica e social da Europa.. ,Ao contrario
.

* * ,� -�,
de Hitler, fanfarrão qu,ixotesco' a tentar ,bata�has .,

- Perdoem-nos, os que me lerem, a ligeireza ,co�
impossíveis. . .

'

. ,',' A
'.

'

q.� esvoacei por �s,suntos tã,o dís.pares. Escreveli
Alma latina" alma francesa. Ap�s�r de todru? as sôbre o gênio francês é, pOTé'm, tentar resumir q

influências góticas, daquelas pr.iJ:nitivas e bárba'ras ���or capítv�o. o 'mais interessante 'e o mais profun�
tribus de Clodoveu, nunca houve quem se lhe igua- do, da cultura ocidental. E isso é tarefa que foge � 4
lasse, à França, no'manifestar do espírito racional possibilidades dêstes rodapés. /', ,�

Com . diploma devidamente
registrado, com- tempo dlsponi­
vel encarrega-se da escrituração
de, casas comerciais, Informações
nesta redação

Empregada, (
,

'

Casal sem filho pre:lsa de
boa 'empregada. pagando'" éem'
cruzeiros m'ensaes, Para tratar
na rua Bocayúva, 10,

Ari
comunicam aos parente s

e pessõas amigas o nasci­
mento de seu illho MAR·
COS ANTONiO.

,Fpoll� 24-3 1944

Quando me decidí a escrever para "A Gazeta",
procurei, antes de mais nada, satisfazer a mim mes­
mo. Porque é torturante - conforme as psicológi­
cas meditações daquele defunto extraordinário que
foi Bl'a� Cubas - sentir-se algumas idéias, próprias .

ou emprestadas, a cabriolarem no trapézio mental
que todos temos, sem dalí expulsá-las, jogando-as
na conqiência alheia por um artigo, uma aula, um
bate-bôca de amigos ...

Depois, influenciou-me a vontade e robusteceu­
me o, vício inicial de escrever, a outra ;função, aque­
la que me dá o pão de cada dia (branco ou preto que
seja). De fato, a história do que escrevo principia,
quasi sempre, numa sala de aula. Alunos inquietos,
ansiosos de novidade, confiantes e atentos ao profes­
sor (p'elo menos uma boa parte deles). Vejo-me in­
satisf.eito quando' não lhes posso dar o que de mim
esperam. Daí, o querer completar as aulas, os pen­
samentos que lá me brQtaram e eu não expus, por­
que devia circunscrever-me ao.s limites de um curso.,

Aos meus alunos, portanto, é endereçado tudo
quamto escrevo,,'nestas colunas de "A Galleta", qual
post-,dictum ao que lhes falei em aula. Na mesma
sinceridade e calorosamente, como se aquí ainda eu
fôra professor.

c

***

Pois bem, foi Um dêsses jovens que, apontando-
me erros de revisão no último rodapé, depois de
curiosamente solicita;r explicaçÕ'es sôbre esta ou

aquela afirmação, pergunotu-me com a franqueM
de sua idade :

-T E a França? O senhor não vai escrever sô­
bre a França?

- Ó não, meu jovem amigo, porque eu témo
dizer pouco, muito peliCO da alma dêsse p'ovo tão
infeliz nos diàs atuais quão formidável na história
do Ocidente. A,partir de Montaigne, de Cartésio, 'do
Padre Mersenne. E frases turbilhonàriamelite entu-
"siastas me querem fugir dos dedos ao dactilografar _

estas linhas ..•
V,ejo a França como a mai,s perfeita configura­

ção da Latinidade que vibra em mim e' em todo aque­
le cujos pensamentos, se traduzem nas palavras de
beleza so.nora e: de precisão relacional, que foram

E A FRANÇA?
J. R Moreira
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Aguardem as"O 01 O E I RA S'-"
J de abril das

Casas P-ernalDllucanas'

-Telegramas recebidos pelo senhor In-

ter;ventor federal:' -.

Lontras -' Vibrando de entusiasmo

'geba instalação dq distrito de Lontras,
reaUzada hoje, apresentamos � v. excia.

os nossos mais efusivos cumpnm�ntos de

congratulações por ês.?� :relevan}e !!to do

seu realizador e l'atr;2tl�0 govern?, que
veio de encontr6 a nossa velha a§J?,lraç�o.
Solidários irrestritamente co,:" v-. e:ccla., ,

,queira-'receber 'o nosso respeitoso abraço

de stncera grattdão , osvatdo dos Santos,

Pedro Leal da .suva, 'Paul,? Alves ?e Nas­

cimento, Artur Hering, WIl;ly Her&!5, <?s.- ,

'valdo -Schroeder, Iv.o Re�s, .o.sc�. "l'enCml, ,

Heuri Schroeder Filqo', Oscar Scli:oede�,
ZEmóbio Molinari, Ovídio .BomeantJ, Uldl-

-

'ricô Maguanirr-.PedJ:o�e.�o.t..!\l )�'?'\l_ver,
,

'Gustavo Koehder, atto Hinchln:g-;"1\I�re­
do Christen, Rica,rdo SchrQeder, 4lvmo
Fildemann, Hugp .OsSC!J!, �oão �na dos

.Santos, Félix Chnsten, Wll;y _Knck, Ar­
,tu!- Knop, Francisco Pa�.l, S1mao Werner,

'N;ltal Baldo, Ricardo Mulle:-, Jacob Pau!,
Efunundo Schroeder, FrancIsco Bernardi,

C
.' Max' Knoch, Ruhold Bauke, Walter

'"iC<OMf�A SE" nesta apitai;' esta· Fuchs, Walter Taruhn,. Walter .Hueres,
� '.., Walmor Schroeder, Wllly Stadmck, Or-

,

,
'

, beleClmento comer· trin Báack, Rolando FUchs, Herberto ,

.

I
'.

d t· I T b
'.

t' f d ·t· Baasch Érico Schulz, Alfonso Ra,:,h,
ela ou ln us na . am em no ln enor: azen /a ou 81 10. JGsé Corrêa, Olegát;ip, �ilya, .LaurIco

Jnformaço-es nest- Redaça-o. Gristovo, Antônio Aiexap_dre, Marcos

" Baesi, Antônio Loos, EmlllO
.
Jacobse,JC!,

iMfCõ·�iiOiifÃii[-s.A. t�:��1·4�:ff€l.�2��Ü��
. zetti, Germano Daucer, _'Ar�stid.es. Strm-

F·'
.

I-
.

-

B' r· gari, Lúcio, Manoel, Jose pfilhpo,m, Curt

Isea Izaça,O ' anca I a.. Sc):lroeder, Henrique Pedro,_. Leopol�o
_ ," Liermann, Emílo Thils, Emill,o Thels,

EerCllhiJllentCls de quotas 8 que estão sujeitos os s�ditos do '.·'.�lxo" João Baasçh,:Ijenrique Loos Fllho, Çon­
.

-O B NCA I
.

Id' �ad Gruber- o.rlando Werner, HenrIque

A FISCALIZAÇA A R A comunica tcr s o pror- Huber, Jósé'Pinto, João Mota, Maximiano

togado até 31 de março corrente Impreterivelmente. o prazo para, FiCanca, Alfpnso. Hilger, ,Wencesla_u Lo,:s-
• •

A" .' • ner, Manàe! Jacmto,i Gustavo Rotenburg,

'que os sudltos �o I eixo", pessoas flslcas e Juridlcas. obtenham Carlos Zechner e Edmar do� Santos.

a prova da AGENCIA ESPECIAL PE DEFESA ECO_NOMICA le:�u��n��nhecT����oa d�b��aei'co��aq�:
de que fizeram .as declarações ,de bens e respectivos recolhímen- nesta data instalei a coopel'atIVa d� con-

_ '6 sumo dos empregaoos da Companhia He-

tos, de acordo com o que dlspoe o Decreto-Lei n. 4.16, de 11 r1ng, de acôrdo
_ c?m a deterlIl:inação COIl-

de mar"o de 1942 a.flm·de que possam continuar a realizar ope- tida no no_vo cOdIgO_ cooperatlvo. A sole-

... .' nidade da mauguraçao contou com a pre-

lações bancarias. _ s-ença de todos os 'empregados e diretores:
,

ã f 'd h I I d B da referida emprêsa, be,m como do dr. r

Essa prova ser orRecI a n0 orar o norma . oS ancos Afonso Veiga, que em magnifiCa oração

mediante a ap' resentação da 2" via da declaração de bens e dos concitou �s associados a trab�lharen; pelo
• ,I • desenvolVImento da cooperatIVa a-flm-de

comprovantes do recolhlmemo' das porcentagens deVidas, em qúe esta preenchesse tôdas as fiJC!ali�a-
d. h I tit I

des que nortean:-am� a sua organlzaçao.

ln e ro op em u os.
'\ Atenciosas saudações. Teatino Cunha

Aqueles que não fí7eram as suas declarações e. os reco· Melo.'
_ ' ,

_

'

, I d d d' I Araral1gua�Honra-me mformar a v.

ihimentos poderao faze· lo no -prazo ac má, even ,O a IC onar ao excia. que foi instalado ontem, em CUfi-

"''''Ior d recolhimento os J'uros de 6'% a.a. a contar de IOde primento d� decreto 2.977, ? novo dis-

�... O
.

, •

!
, trito de Praia Grande. AtenCiosas sauda-

junho de 1942 até a data do depOSito, continuando. entretanto, ções. Tte. Rui, prefeito.

sujeitoS ás sanções previstas em lei. •

'

daX!��ir�istrit;n��It.r�i�em���a. sf�r;:
Quando se tratar de pessôas jurldlcas oe que façam ridades locais organizaral1) bonita festa

parte os súditos em questão, as por,centagens a depositar são x���nóa n��:o��s v�se��t����i d:CI�����
ne 'das so�re 7/12 dos lucros apurados em balanço encerrado em com entusiasmo ..Cordiais saudações.. Mil-
e-' VI U ,

'
.•

< ton Costa, preferto.

31 de desembro de 1942 e a eles atrlbuld6S sempre acrescidos ----------�-

ccs juros, na forma já mencionada. Vende-se 2 maquinas de

Pelo Banco do Brasil S,A. (a) JOSE' PEDRO GIL escrever. Infor·
. Gerente mações na QHeio!! Téenlca Royal.

� fone"

'I� 1435
,

IJH,.�.NEMA P�1l4 voe. .

A 8 2 horas-ELEGANTE VESPERAL-Programa:
l-Complemento Nacional
2-,Ainda que' pareça incriveÍ-Short.
3-Melodias e Piruetas - Short musical em 2 partes
4-G_uerra?, Boato! Espionagem? Tudo para' ele

nao ,p�ssava �e. boato .. : O importante era que
lhe deixassem tírar uma boa sonéca. ..

('ORRfSPOND�NTE ftNOMENO:'
.;,

.

eom 80B HOPE e DOROTHY LAMOUR '

. '" Preç. unlee ,Cr.$ 2,00 -lhl1prop. àté 10 anos)
.

j::·"Ate.nça-O�A nossa ?'latinée ter"?in� an-
."

" tes da salda da Procissão;

26de

Mar�o·

A's "6,30 e 8,30 br8�-Sessõés ElegaDte�;
--. P R O 'G R A !\ii A:
I-Colllplemento Nacional.-Noticias do . Pais.
�-NOTICIAS DO'DIA- Jornal METRO;
3___':'O mundo e: tava sendo sacudido por aconteci-

mentos sensacionais e só ele, o
/

CORRESPON­
J?ENTE fENOM.ENO nada via, porque acredi-.
tava que a terra fosse pO,yoada de ,"An-jinhosD ••• ,

Só uma cousa se aproveitava nele,•.. ii sua -pe-
I

qu�na» ... ' E que «pequena»?' ,

'.,

,!

. -

Correspondente fenomeno'
'com DOROl HY LAMOUR e BOB - BOPE -.

Preçoc�: Cr$ 3,30.,,, '2.20 (Impr.. ,até '10 ãnos)'

Atenção! ,'Atençib!
_' os ,ES.'fUJ)AN,'f.Es..<que".não_�ierElm� �nidºB daB re8�

.. pectivas cadernetas não terão direito ao ãbádmentó.
- -

, 5a.·FEIRA-ás 5 e 7,30 'HORAS:

Quando' Eva' Consente

Cories�ondel1�e E�-ONO,MIA'E .

-FI'NAN'ÇAS:
f' "no·1i

RIO (Press .Parga) : - o Mi- pelo Instituto de AlcooI e Açu­
enome . ". nistério da Agricultura adotou car continua mantendo-se en-

Hoje 'domingo em sessões ele- pro.v:i�·�ncias. no se�tido de. in- �tre as tres maíóres usinas pro­
, gantes, o Ritz, o cinema preíe- tensífãear a produção de mílho dutoras de açucar de todo o

: rido do público, apresentará em diversas regiões na� quais' país a Usina Tamoio, de S.
: CORRESPONDENTE FENO- a cultura dess� cereal e �ec�-I Paulo., cuja produção, na safra

.
MENO" um film -produzído por menda:v�l.. Assinalam os técní-

I
de 1942-1943, atingiu a .

,

Samuel Goldwyn, e que tem co- C?S Of.ICIaIS .que, apesar do. ca- 343.113 sacos, As duas· outras'

mo principaes artistas Bob'Ho- ráter intensivo da cultura do!maiores usinas produtoras es-:

fpe e
\

Dorothy Lama'ur. Nin-::I m�lho no. país, ele ocupa o .ter- i tão. Iocalízadas em Alagoas a­

I guem sabia o paradeiro de-Du- e�Iro lu�ar no valor da �ro�:u-,'
Pernambuco.

.

. -' : .

� ce, e qual não foi à surpresa de', çao agrícola nacional, atíngm- -. _?s produtores de diversas re­

'Bob, quando o encontro emum; d'o. a .Cr$ 1.134.50"5.:000,00 .0 gioes �0�t:aP1-se atentos d,ia;n-:-.
.trem de Hollywood. CORRES-! montante da produção de nn- te das ,. dIfIculdades d>e praça.'
! PONDENTE FENOMENO, é lho ém,1941.. .

,

para embarque de mercadoria

I
'úm film que tem alem de mui-I As provi.dencias do �)'epaita- para ?S cen�ros consumidores.

tas e gostosas, gargalhadas
tem" m

..
ento Nacional de Cafe no sen- do pais. Essas difiCUldades, se­

um pelo romance, . . . e um tido de apressar o. escoamento tornaram maiores em face da,

romance daqueles .... tem tam- da safra de 41·42, cujo rema- resolução adotada pela Comís­
.bem Dorothy,' a bela Lamour nescente ainda se acha retido, são de Mãrinhai.,Mercante man­

que nos apresenta daquele gei-' sobre-tudo na .zona servida pe- dando que fiquem sujeitas- as­

to fascinadora. " -la Soro.cabana, tornaram-se suas determinações de embar-:

C�rrespondente lfenomeno é-o n:ais sevel'as�" Espera-se que, que, as proprras. embarcàções
mais recente trabalho.desta du- diante das provídencías adota- adquírtdas pelos produtores.
pla, e em todos os cinemas on- das, as entra:das de café em para transportaram as merc�-:'
de foi exibido foi m�ito elogia- San�os e �o. j�io. voltem á

no.r-I do.ri�s. qe' sua p��p,rie,�ade. (�j,
do pelo 'publlco. Nao percam malídade.

f
. movimento .que- ja se acentua-,

pois a maior e a mais g�stosa Segundo, dados fo:r:necido.s
. ,

(Co�tloua na 4á pagina
gargalhada deste, ano. Tao çe- _

- ----"
--.---"', .

do não teremos outra. f INES rfl�IU)<\.DOS "!'
I';.

-BOtlE, 26 DE M&UÇO ..DE 1,944-
Cine O,DEON (o Li·�:n��SI�=;mll).
,

A' 1,30 horas=-Elegautis-ima Vesperal-PROGRAMA:
l-COMPLEMF,:NTO NACIONAL7""D F.B.

'

2-0 Soldado Invíeível=-Deeenbo do Pato Donald.
3-Uma historia de amor admiravel:

Febre da Ribalta
com ALLAN NOWBRAY -

.,

,.

4-0, GQRDO e O MAGRO na gozadissima chola»:
.

,Ladrão que ,rouba Làdrão
PREGOS·:' , Cr$: -2',0-0 �(Uni(lo)---:-Geral 1,OO_-Censura LIVRE
--------------

'

'.
'.

Clne IMPERIAL (o slu.cinlpaa)
.

'

_ Fone. lp587 '

A' '1,30 MATINE'E 'GIGANTE-PROGRAMA:
•

l-COMPLEMENTO NACIONAL-DFB
2-CIENCIA POPULAR· N. 3-Short colorido.
3-A nlaipr e mais g02;ada comédia da DUPLA N. 1 do ri­

so! Uma verdadeira torrente ao gargalhadas I

.

Ladrão que rouba .Ladrão
com StUD LAURE� e Oliver HABDY
4-Um drama espetacular repleto de ação!

.

A Tragédia do Circo
com HUMPHREY BOGART e SILVIA SIDNEY

PreeO Unico Cr$ 2,00 - t�eD8_ LIVRE
A'.B matinés terminarão antes da Balda da Procissão.

Boje - SiMULTANtiAME.NTE - Hoje
t:;1'NE ODEON I�INE IMPERIAL
A'S 4,30, 6,30 e 6,30 HO�AS ,Ars 7,3Ô HORAS

-

PROGRAMA:
l-CINE JORNA!, BRASILEIRO-DIP
2-No País das MelanciasiShort colorido.
3-..F-OX AIRPLAN NEWS-Atualidades du momento.

. i-Vejam BOB HOPE bancando o favorito num "harem",:

A sedução d� Marrocos
Ele, ,BING CROSBY:-Ela, DOROTHY LAMOUR:-E ()

cotario:. BOB HOPE, resolveram cfechar o tempo� em Mar­
rocos .. , Uma comédia que faz o espectador continuar rindo·
48 horas depois da saida do cinema •..

Preços. ODEON-.Cr$ 330-220 e 1,00.
• A's 6,30 Cr$ 3,30 (unico)
IMPERIAL-Cr$ 3,00 e 2,00.
�enSD..a LIVRE

Palacio �o Governo

. (

, :

"

Ex·'
• ..

,

,." � ,Praça 15de�Novembro
'

OSIçao -[ao lado da (ia. JelefonicílJI.

..

�
.. FONE 1·603

Atem do varladisslmo estoque q.ue pcssu� contin�a_recebendo ,grande SOrtimento' de: I
Capas, Mante�'-:Ix, .Caserrllras, S�dasJ Las, em lindas padronagens,
Confecções.flnisslmas para hC?mens, senhora's e. ,oolegiais. A,stra­
káns. F'inisswrnos 't:ap.e�es. Legltl�o� congoleuns 2'Selo de Ouro" e

uma I.nflnldade de nOVidades para 1944.
.

Mantendo suas venda� pelo síste!"a CflEDI��IO, "A E X P o' S
..

ç
-

o".
pOderá-V. S. fazer sem compromiSSO, uma VISita ,......

.. ,

. I a
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'IMPOSTO

Ex-interno da Anistêncla
Municipal. e do 'Serviço de
Clinica, Cirurgica do Hall­
pitei Eotscio de Sá a cargo
do prof. Castro Arauio,' do

,

'Rio de Janeiro '

VIAS URINARIAS
OP,ERACOES

liA GAZETA"

� NOTICIARIO NACION AL.I
Rio, 25

'

(A, N,) - ° Presí- I desta capital vem desenvolven- a co�clusão do processovO as� r D��is do desfile, o general, como levedo. Somer;te da!lui�
dente da República assinou de- i do uma .séríe de diligências eo- sístente do Coordenador neste Zenóbío da �st�,. c:om��dante I qu�trQ meses a ,Saude. Pública
ereto-lei �a Gu�rra, aprova:ndo roa�as de pleno êxito. '

I

Estad,o .

está em ?ontrato com, �a Infantaria J?IyI�IOnarIa que, terá ,elementQs p�r afirmar si
o plano dos uniformes destIna-I AInda agora, acabam de ser a Polícia, sendo Informado de fIn��gra a la DIVISa0 de .Inf,a:r;t.J o cogumelo curara esta ou a-
das a F. A. B. apreendidas oito toneladas de de toda a marcha dos, traba- I' tana, �o Corpo ExpeClOnarIO que�a doença.

,

Rio, 25 (A. N.) - ° serviço de sal e cêrca de mil quilos de açu- lhos. Brasileiro, falando a reporta- RIO, 22 (A. N.) -'- Pública
publicações do Ministério do I car em poder de diversos co-

, Rio, 25 (A. N.) - ° Presiden- .gem, dec�a.rou-se satisfeito com ve�pertino desta, capital o se;..
Exterior acaba de editar os dois,merciantes no bairro Campi- te da República acaba, de apro-, os I magníficos resultados que guínte:

,

primeiros volumes de "O Brasil nas. '

!
var o plano rodoviário nacio- 'vêm coroando os esfôrços ngen-I ,"Admite-se que não haja ,tãa

e a segun�a ,guerra mun,dial," . Entr� os .que a�a:bam d,e,cair naI �la?orado pe�a, .cp:r;nisão tes dos comandantes do �e�i- i cedo 'po Br�sil< e na América
que, CO:q.StItUI o segundo Iívro e nas maos «la Polícia, além de constituída pelo Mínístérío da mente, e seus valorosos oficía- quem substitua o professor
uma vez que o primeiro fqi pu- alguns síríos.: encontra-se o Viação. [ís, sargentos e praças. ,prosse-I Caiado de Castro, talvez o mais"

blícado por ocasião da guerra, médico Valdemar Caldas, em I Consíderado chefe para a so-' guindo, disse: perfeito endoscopista do mun-

191,2 em 1913, Essa publica- cujo poder foram encontrados Iução definitiva de todos os pro-I "O entusiasmo dos oficiais e I do. Na sua carreira de ,,12 anos
cão contem a documentação 70 sacos de sal, escondidos na blemas de transportes e inter- seus comandados, do Regímen- apenas de médico, êle ,realizoU:'
minuciosa dos motivos que Ie- "garage" de sua propriedade. comunição norte-sul, leste-oes-! to de Infantaria operou um mi- cinco mil Intervenções de gar­
varam o Brasil a guerra com os Com êsses produtos, ora apre-] te, êsse plano, gigantesco em lagre. Isso nos! envaidece. Não ganta e realizou de esôfagos,
países do eixo. , endidos, era feito o "câmbio-

I SEm conjunto, pois tem uma ex-
i se perturba a ação' no sereno traquéas, estômagos, etc., mais

_ Goíâna, 25 (A. N.) - Em- negro," na base de 300 cruz.ei-Ite�ç!ió,total de cêrca �� 38.537 I cumprimento do de�er. Terr:os de dois mil_Objetos, �str;;tnh?S�penhada na campanha contra ros por saca de açucaro Os In"
I quilômetros, estando ja cons-

I
uma grande delegaçao do Exér- Uma operaçao de SInUSIte ele

o "câmbio-negro", a Polícia tratores foram presos e reco- tituido 2.631 quilômetros, será' cito e da Pátria e saberemos realizava em apenas dez se­
lhidos à Del�gacia-Auxiliar, at� de capital importância para as' honrá-la em todas as circuns- gundos. Era considerado um..

,

i nossas relações econômicas, Po_/ltâncias." fenômeno. Todos os médicos
DESPERTE II BlllS l lítdcas e sociais. Para assistir ao desfile, acha- estrangeiros ficavam assem-

,

í' I Rio, 25, (4-. N.) � A Divisão, vam-se presentes os generais brados diante da sua perícía,
" DOSE li F G 1-0 fJ de Caça baixou a portaria sô- Mascarenhas de Morais, New- Conseguiu, de uma feita, ex-
E Saltará da Cama Disposto para Tudo I bre O periodo de permissão para' ton Cavalcanti, Valentim Bení- trair, em .30 ségundos,' um aI­
Seu figado dev� produzir diariamente a'lrea).tiZação da <:aça de animais

I CiO'dosvFald?
e GAustavOTco�d.ei- ,finette que seb,al�ojár:.: profunda­

um litro de bilis, Se a bilis não corre li- ,SI ves res .no pars.
. .

ro e arras, nor aeJ�Ira men e nu�' ronq,!IO" de cabe­
vremente, os alimentos não são digeridos I A refenda portaria dete�r�ll- I Santos, R'e�3ito Paquet, �Into ç�. para baíxo. Moedas de �em
e apodrecem. Os gases incham o estôrna- nada que a caça no Espírito Guedes, Alcío ,Souto, Milton reis, ate os modernos cruzerros,
go, Sobrevém a prisão de ventre. Você Santo, Rio' de Janeiro, São'Pau- I Freitas Almeida e Angelo Men - chegou a retirar dos esôfagos e
sente-s�abatidoeco�oqueenvenenado. lo, Paraná, Santa Catarina, des Morais. 'estômagos, num total de cem
Tudo e a;nargo e a VIda é um martírio. Rio Grande do Sul e Território ' .cruzeíros.
Urna.simples evacua�ão não tocará a do Igua:ssú, poderá ser exerci- Rio, 25 �A. N.) .

- Informa
causa. Nest� caso, as �IJul�s Ca�1:er são da de 15 de abril a 31 de a ôsto

um v�s�ertIno carioca que,. ja Leia...
extraordl?aname���efIcazes.Fazemcor_ F'- íbíd 'D!:\ ·t· na proxrma semana, Nogueira lJ'Jb,. �A, ""'5II1II' IiI'!!"'-Arer esse litro de bIIIS e você sente-se dis- oiproi 1 a a ,caç,a no ,IS �I.O da Silva, lider da homeopatia

' � ... � II

posto para tudo São suaves e contudo Federal, nos dIStrItOS munici-
B '1"" ducã, " ,

' ,.

de séde as
. no rasu, miciara a pro uçao (t b·l· d

'

espeClaI?1entemdIcadasparafazerabilis pais que seryem e. se e :;ts CI- da tintura de 'penicilina ue : S a lisa or paracorrer livremente. Peça as Pílulas Cárter. ' dades de maIS de trinta míl ha- ., . ,

,q ,i • I '

�ãoaceiteoutroproduto.Preço:Cr.$3,Oo Ibi�antes, nas estâncias hídro- taddeu empresstonantes re�Ul= R d·
. 2 correntes: 1.

míneraís, nos parques nacío- d�S�s nas experiectas realIz�, a 10-e 220 - VENDE-

·����R����������������������I .nais e areas a eles reservadas, . -:. 'SE -

, e'pres'enlao,les
nos açudes de domínio público RIO,25 (A. N) -:- ° M�m�tro um-�nformaçoes nes- 'f
e terrenos adjacentes. 'Ficou 1 da Guerra enviou, a ,s�gumte ta Redaçao cem R.V.
,também ficou' proibida .por um

nota ao general MauncI� Car-

Grande orgahisação imobiH"ária de vendas a ano a caça de coatis cotias iá- do�o, �hefe do Estado-MaIor do ,

.' 'I ExercIto. Dr. NEWTON Llongo prazo de predios, terrenos e .chácaras, com ra, macacos, queIxadas, veados, "O r" 1 d Einhambús João Mutim marce-I )

s o ICIaIS a �nos a
. �co- D'AVILAou sem sorteios, mantendo um plano de mensalida- 'jas, Pa:tos'do mato, e� Angra! la do Estado:MalOr, que tIve-

des ao alcance de todos. admite agentes para todas dos Reis, Friburgo, Macaé, Pe-I
ram as matnculas tr,an�adas

as- cidades do Brasil. O:timas condições., Apre, 'trópólis São Fidélis S nt lVÍa-I' em 194�, em consequencla �e
t á R G C· h N 62 rI'a - M' 1

"a ,,� .

- promoçao durante o curso, fI-sen :ir-se ua ama amm a. nesta capi- ada ena. e :er�sopoll�, cam com o direito a rematricu-tal ou escrever á Caixa' Postal, 2573-'S. PAULO. ,bemcomo a de Ja;cus, Jacum�I- la assegurado para o ano dê
r,a, :nacuc<:s e urus. A portaria 1945. i

��llta o nu�ero d� pele,s que i Rio, 25 (A. N:) _ Revela um
!

es���g:��s l�:��h��n:�i: II ve,sp�rtino local que:;t Saúde)�iDdie'!to d�s �mpregado8 elO �omereio mos ara as mesmás . eles: PublIc:;t, aI?e.sar de ter SIdo apu- :

Dotelel.r08' te _ SlmU,res �e Florlaoopolls 'Ri� 22 (A. N.) _ la manhã (rado clent��lC.amEt�te. que o .co- I
AVlsamm, a08 senho'res empregadores que, em cumpri- de ontem, na Vila Militar, ve- g�melo a�I�t!CO e InOfenclvo,.

meatc: ao art. 582, do decreto-lei n° 5452, de 1 de maio de 1944, Irifico-q.-se um espetáculo inédi- nao perm�tlra a sua venda, en-Ideverao desc�nter de seus eml?rrgados, durante o corrente mês de"to e empolgante. Desfilou pe- quanto P:=t0 .s<: apresentar u�
março, um dIa de seus venwnentos, correspondente ao Imposto rante o'Ministro da Guerra to- laboratorIo Idoneo ,que peça 1I-
Sindical rela.tívo a� ano de 1944. da a primeira Divisão Espedi-. cença para explora-lo. . Acres-

Florlanopoht, 23 de março de 1944.
, ' ,cionária com os novos

'

UnifOr-j cen�ase que,a vend� do�ogume: ,A _ DIRETORIA mes e equipamentos, tal como
lo so podera ser feIta, SI 0, m�s .

Wik _......,.__.._ _-._ .r_ _ _ _ "" _;;
-

-:"';
-
.._ _ '!' -w si fôsse partir imediatamente m�o�fo�r�a�p�r�es�e:n�'t�a�d�o�:�a�o�p�u�b�I�IC�O�;=���===============�Imposto SindiCal Ipàra o "fron�." Os jó�ens proce- S",

/dentes
de Mmas, Sao Paulo e ENSACIONAL I

Sindicato dos empregados no �oDlérelo de Rio Grande do Sul, desfilaJ;am '
' •

, Florlanopolis, com e:x:cepcional garbo, provo- Senhoras! Cavalheiros! Atenção!
AVISAMO� aos senhore. comerciantes, que, em cumpri- cando entusiást�c�s apláusos A Cata, cAnastado Kotzias:t que é e será a sua casa.

menta ao art. 582, do decreto-lei 5452 de 1 de maio de 1943 da enorme m,ultIdao que assIS- �achando-se com a seu estoque amplamente acrelcido com· es úl­
deverão descobtar de leus empregado., durante o corrente mê� tia ao d�sfile. As famílias pre- timas novidadc;s em casemiras, tropicais, brins, capai, roupas,
de março, um dia de vencimentos, correspondente ao Impolto sentes lançaram flores em pro- feita" lanl para casacol de senhoral, lêdas, tricolines e outrom
Sindical relativo ao ano de 1944. Na forma do reterido artigo, fusã? �ôbre as cabeças dosso- artigo, em algodão, aviamentos para alfaiate, perfumariaa, etco.
um dia de ordenado equivale á divisão do salário menul por 25. lUntarIos. Altos, fortes, more- espera a Sua visita, 'meamo sem compromisso.

O recolhimento ao Banco do Brasil só será efetuado no nos uns, louros outros, os solda- Uin variado estoque de casemiras da afamada marca'
próximo mês de abril, mediante guiai que e.te Sindicato torne· dos,e oficiais revelaram esplên- «.Aurora., ,em padrões lisos 'e estampados e em tropicai,; chega-
cerá, no devido tempo, em sua séde á rua Conlelheiro Mafra n0 dido aspecto. Muitas senhoras dos rece�temente da tabrica.

-

,

(

35 sobrado. , presentes· ficaram emociona- Vilitem pois acaBa «ANASTACIO KOTZIAS:t,

Fl'Oria�opoli'I�- 23-3-44. das até ,as lágrimas, diante da
. Felipe. SehlDldt n· 17

A DIRETORIA beleza marcial do espetáculo.,
.
---

Economi,a e' financas
Continuação da 3a pagina

va de compra de pequenas em­
barcações' encomendadas aos

estaleiros nacionais, tende' a

paraltzar-se em face da reso­

lução ora adotada.
,A Companhia Siderurgica
Nacional espera obter compen­
sadora produção de coque me­

talurgico, para os altos fornos
de Volta Redonda nas jazidas
de carvão de Cresciuma, em S.
Catarina. Dez mil hectares des­
sas jazidas foram doados aque ...

la companhia pelo sr. Euvaldo
Lodi, em mame da Cia. Carbo­
nifera Metropolitano: da qual
é presidente.

SINDICAL,

MEDICO

CONSULTDRIO : - Rua
Vitor Meirele.. 28

.

Diariamente ás 11,30 e ,
tarde da. 4 horas em diante
RESIDENCIA : ,- Vidal
Ramos. 66 - Fone 1061

30

INSTITUTO ,BRASIL fSTADOS..UNIDOS
4JUBSO DE LINGIJA INGLESll.

De ol;'dem do lenhor presideote', faço público que estará.
aberta. DO periodo de 23 a 30 do corrente, na sêde locial dêlte
Inltituto. á rua Artista BittencQurt nO 2, a matricula no CUra0-
de Lingua Inglesa, cujas aulas terão inicio a 3' do mês de abriE
pÚJximo.

I: MADEPINHOSBGURADORA S. A.
SEDE: Porto .... Iegre

t::olOpanhia Naeionai de- Seguros t::on­
tra Aeid'entes de Trabalho

OfiCINA U'CNICA "Royal"
Concertos e reconstruçõs de MAQUINAS de

escrever, somar e calcular.

VENDE E COMPRÀ MAQUINAS DE ESCREVER
CAIXA POSTAL

:1 J RUA JOAO,�INTO' N. 5-fSobrado)·

��iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_F_L_O_RiiiiiiiiiiiiiiiIAiiiiiiiiiiiiiiiNiiiiiiiiO_PiiiiiiiiiiiiiiiO�,íiiiiiiil_SiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiJI�1_priiiiiiiiop_rle_taiiiiiiirl_o:_Diiiiiiiiiiiiii'_e_m_e_,,_rv_a�I_-'iiiiiiiii-R_o_·__sa�l'

General CaIOara 264

t::ompoohla de'Segaros
Marltimos e Terrestres

PH,fNIX Df PORTO AL�GRf"'" Iii de Nove�b..o
�
.'

.

PHILIPPE JORGE

ALTINO FLORES
Secretário

AGENTE

EDIFIt;IO LA PORTA, Praea 15 de NoveUlbro

193
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"A GAZETA"
\

:0
". .

vauog'

FLORIANOPOÜ!

,

'raem s
, .

ii
. ..' I do Rio do Sul e Lajes, onde enfrentará respective-

';'� �celt�ado aos cenvítes que lhe foram diríg] mente, 011 eequadrões. locais do E. C. CONCORDIA
'j dOI,' a diretoria do AVAl promoverá no mê s prOX1 e ALIADOS F.C.',

.

�' mo, a excursão do seu conjunto principal ás cidadel!ll . Tal excursão será feita. �pós o iogo que será

-
,

·iO amistoso de domingo proximol
·

J Desejando efetuar u�· con'frónto entre seus esquadrões titulares, as diretorias dfJ CaraV�i1a
:1 do ,Ar E., C. e f. C. Bocdiuva entraram em' enlendjmentos, acertándo 'então' a realisação
.,J ----:d_e_um_c�te_j�_ amistoso, pará o proximo .domingo. Aguardem_os_'__�

iodoSulelaj

· R�alizou'!le sext� feira utima na eêde do IATE CLUBE
c:FLORIANOPOLIS, sob a preti.1e·oda do dr. Osvaldo Bulcãé Vi

· ana, uma reunião extraoedinarie , do Cbnselho Deliberativo, para
te proceder b eleição do Vice-Comodoro daquele Clube.

'

•

Desde sua fund- cão', 17 6 1941, vinha exercendo aquele
":;lmpartante cargo, o ar. Mario Noceti, figura de destaque no d-s­
·'porto da vela, que com grande 'capacidade, prestou ao IATE
,CLUBE FLORIANOPOLIS, Importantes erelevantea serviços. i

, Para eubetitui-le tci eleito por unanimidade O dr. Arnol.
.do Su�rez Cuneo, pesaoa tambem bastante conhecida do despor-
':4:,) da vela no Brasil, .e atual comodoro da Federaçãe de Vela e

· Motor de Santa -Catarina.
, EatElmol!l' certai de flue o novo vice-ccmodorc daq�ela
,-valorosa &iremi:3ção, tudo fará em beneficio da desporto da vela
-de nOll8o Estado.

.

Eleição no I. c.
Em uma rádio-emissora da capital bandeirante, ouvimos.

ante ontem a n�tida de que a PORTUGUEZA DE ESPO�TES
de São Paulo Citá interessada em cbter o concurso do pliilcr A­

-

merico, q,�e atualment�. está 'num periodo de experiencias no es-

quadrão titular, do AVAI. .

BELO HORIZONTE, 24 _
.

\

Em vista disse, fomos procurá- lo para podermos consta-

Dedão, ex·médio do. AMERICA tar a veracidade de9S1Q noticia. '

.

,

.

d ' Am.el'Íco solicitamente atendeu 'n08, declarando que dIas
local e do qua ro do melmo ' "

- .

nome do Rio, regressou a -elta atras chegâra-Ibe boa propoata .do gremio pau�i�te, porem ��(l
capital, devendo alistar'le no resolveu aceitá-la ainda, porque espera as condicõee que om diri­

CRUZEIRO .

para" di.pu�ar o gt.ntel AZURRAS hão de apresentar. para o leu ingreslllo no seu

t d t clube.' .

campeona o o corren e ano.
Caso não lhe se,iam favorecedoras, Americo, 'segundo no.

dine, irá para São Paulo. afim de entrar em entendimentcs com

a PORTUGUEZA DE ESP.OR1.'ES.

será

'Dedão in ..

,�

gressara no

Cruzeiro,

l'

Tamandaré Irá
s. LUIZ, 25 - Expedito, za· em B.lusq�,egueiro do Maranhão Clube, o .1 '

melhorfull-back desta· cidade,

��---'---Icuja atuação enfrentando o São, ; Ao que fomos informadol,' o. conjunto efetivo do TA· ..

lO Sa-O P81l1lo fo.- CO'nVI-da._ Cristo.vão foi. brilh8?te,. embar- �ANDARE' ei:Q meiados de atWl excursion,ará, a _Br\lsque.. a-,W cou para o R10 Q8ra Isgrcll!lar fim de enfrentar o S. C. BRUSQUENSE, rétrlbuíadc aSS1� á

�\do para ·ogar em P'm Alegre
no Fi���ngo. '. '

.

vil!ita

qu: :8te lhe,fez no QIês psSSBd) ..
: '.

'

.

.: ... J. .

.

' Foram: COD.. O Iplranga desafia· ao Es�
,

·'1"
s. PAULO, 25 - O INTERNACIONAL,' de Porto. .,;

.
,

.

,.
.

"

t
IÍI ,:",�Iegre .ofer,eceu ao S. �A.ULO 5� ooo_o'!zeir.(ls por dois )og,:s � .. ".--cedldas. ,.,--, � p,e-rança ."p.ara ·.um . c,o ajO Ilt

,
na capita! geucha. A viajem serra por via aérea e as datas fI '

'o

,. cariam a escolha do campeão paulista. .

'
c .

-, Dirigentes do IPIRANGA, em vista da nota: ante-ontem------------ ------------.-...;..---- RIO, 25 - Foram concedi- . . . .

.,-1'...�ID. on�...
'

to 'Lata-D'0-. A.�e'" das 81 traneíerencíes de. Jae! publicada na secção desportiva d� O ESTADO,' viera� so;1iclt!ir-

'�_ .. ....... ... nOI que fbllemos portadores de "uma mensegem de desafio ao
, I .

, para o Santos e ,d� Pascoal pa-: ESPERANÇA para a, realisação de uma peleja ami�to8a. DO es-

II B
ra o Canto do Rio. -

ricoaD.O e ,OX e seus tadio da FCD em díae proximos, afim de re.ssalvai' O. preltigio

'H 1-'
'" que o seu clube goza no conceito desportiv:o varzeano.

ve.n�e'.dores
. e· 10 sera Te:remoll asaim oportunamente o sensacienal duelo pebo-

.,

d
lístico entre os eaquadrêee representativos do IP1RANGA e ES-

troca o (ERANÇA..'
"

.
. .'

por limo
'

Avaí X BluaaenB,UeD!e.
.

.

':G �alDpeDDeto Brasileiro) de Beloo
adiado

Expedito. no

Flamengo
· RIO, 25 - O Campeonato Brasileiro de Remo deverá
·';õer adiado, o que motivará descontentamento no Rio Grande do
,o:.sul e Santa Catarina.

.

,

'

LIMA, 25 ......:: Foi a seguinte a contagem final do XVII
\

'·Campeonato Latino-Americano de Box: Perú (campeão), 38 pon
:tos; Uruguai e Argentiná, 20 pontoe-cade: Chile, 17; Paraguai,3.
,

'

Encerrado o Campeonato, ficou resolvido. entre 'ai dele,

Jgaçõel, que o XVII Campeonato 8srá disputado 'em Montevi-
.' déo.

f·

(O I

Crediar�o ·Guar.acy.
,

V[NDAS 4 PRAZO S[M fiADOR
CABAMOS DE RECEBER VARIADO SOR­

TIMENTO DE CAPAS, MANTEAUX, GA­

BARDINES. CASEMIRAS, CRETONES, LI­

NHOS. SEDAS E LÃf? DE PADRÕES MO·
DERNOS E MUITOS ARTIGOS DE ULTI­
MA MODA PARA "SENHORAS' E CAVA­
LHEIROS.

CONSULTEM NOSSOS P�EÇOS E

CON�IÇ'ÕES SEM COMPROMISSO.
.

Crediário' Guar.cy
. Rua Cónselheiro Mafra 56-A
Telefone - 1673 - Nesta

RIO, 25 - De acordo com o

estebelec�do entr,e o Botafogo e

I
o Cruzeiro. de. Porto Alegre, o .

.

centro·médio Helio� do quadro
. carioc8, será permutado pelo a-

6a��;:;���J:iNDA QUERT--0-8-·-N-E-I-O-.--R--'--E-L-·-A-)M--P-A-G-OAVMORÊ' -

RIO, 25 - O Botafogo co· CARIOC A
municou a entidade metropoli�

.

Ia

tana que sc' interesla pela re· A· clanificação, final do Torneio foi a seguinte:
noveção do contrato do vetera·

'

l' lugar - Vasco da Gama 1 põnto perdido, 2i lugar --
no arqueiro Aimoré. Botafogo 3 pontos perdidos, 3· lug.ar-America 4 pontní perdidos.

4' lugar-Flamengo 5 pontos perdido. C 5' "umiQeQlc 7 ponto�
perdidQI.

.

, A renda total do Tomeio Relampago" atingiu à Impor;
de Cr$ 4;08.000,00.

ElDprêsa EdHi�ado­
ra e Mohiliadora'
Brasil 'Ltdq.

O st. RUBEN CIDADE,
Inspetor local .da' Edificadora
aesta Cidade foi distinguido
com um DIPLOl\!"A DJt HON·
RA, como reconhecimento,
pelol trabalhai prestados a es­

sa organisação,' com . matriz
em São Paulo. fundada com

o tim unico de iscntivar a e­

conomia popular. distribuindo Imensalmente valialas prêmios.
AI pesloal que desciarem co­

nhecer ellel maravilho'OI pla­
BOS ete ecoDomia deverão pro-

I
curar o leu represépta,nte nel­
ta Cidade, á rua Alves de
Brito N' 70.

'

reatisado em Blumenau, com o BLUMEN'AUENSE. t
fazendo asaim o gremio AZURRA um temporada no l
interior catsI'Ínense. .

.:_

_,

e cobiçado!Aoleri'c:o

o
. '

Jogar

ElIl!le confronto qUeJ deveria se realilar hoje em 81u.,
men6U, loi transferido por motívo de forca maior pára o mês,
de âbril. quando eatão o esquadr.ão titular AZURRA fará sua

excursão ao interior do estado, jogando naquela cidade, Rio do
'

Sul e Laiei.

. _�S JOGOS DE HOJI:I, . f
. . NO RIO: Torneio-inicio - M@dureira. X J3onsucel'O, IBotafoge X Canto do Rio, Vasco X Bsogú, São Cristovão X .

'A,mcrica, Fluminenl!le X Vencedor do l' jogo, Ve lcedor do 2"
,

X Flamengo, Vencedor do ,3' X Vencedor do 5', Vencedor do

4'1X. Vencedor do 6' ioga, Vencedor do 7' X Vencedor do 8'
, EM S. PAULO-Ipiranga X P,dmeiras, S. Paulo X·
, I Portu..... de E.port.. c lu.cat•• x POlt...... S.oti•••.

Florianopolill

.

XAVIE
LA.VA, TINGE1E REFORMA.-SE CHAPE'US PARA HOMENS

EM FRENTE cA GAZETA»
Rua Conselheira 'Matrs, 100

as - novas hlstalações·' d_
Alfai�târiaAbrahan

te _ .JlQI! w· .
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Exposição-F_eira Agro-Pecuária
.

os FESTEJOS COMEMORATIVOS"
.

Os �e.stejos eomemoratívos da ma Expo·de Fotow, orquestra; "Bar-carola", de Of-'

�Ição.Felra.Agro.PeçuárIa e Produtos De- fenbach, côro e orquestra' "Máscaras"
O 'atual Govêrno do Estado, neste se· nota.

triótico govêrno, porque fomentam li<

'lI'ivados dt; Laj.es rt;vestu:am.se êste ano: ';l.elodia, de Emanuel Peluoo, orquestra; tor administrativo, também tem títulos Bela Associação- Comercial de Lajes produção, principal alíceree em que se

ele, um brilho JãmaI.s ;reg�tado. Além de I
. Santa Luzia", côro e orquestra: Valse

que fazem justo o .aplauso unânime das foi promovido um concurso de vitrinas, apoia o progresso do pais. E tão Impors,

lD1lha.res de fQrasteIros nao só de Santa

\.
des . Fleurs-Suite "Quebra·Nozes" de

consciências justas 'que o aplaudem unâ- dedicado à Associação Rural, tendo os tante é essa produção de alimentos que­

CatarIna como ,!ie outros Estados, assina. Tschaikowsky, orquestra; Hino Nacional nimemente. A Escola Prática de .Agl'icul- principais estabe'eCimentos comerciais ela influe diretamente na constituição e'

lou-se a pr�sença do Interventor' federal Brasilei.ro, côro e orquestra.
tura, o ensino da zootécnica e veteriná- primado pelo bom ·gôsto na corufecção de manutenção dos aglomerados humanos

sr, dr, Nereu Ramos, fato. que profunda ,No intervalo, as interessantes nnenínas
ria alí ministrado; o Pôsto de Defesa Sa- suas montras. e Sem estômago farto, nâo . há liberdade:·

oe gra?mente tocou os 'laJea?os, por te. VIlma Cara-ilho e Teresa Ramos fizeram
nitária Animal construido com a contri- As 22 horas, nos salões do "Clube 14 nem independência.

:r,em tIdo ,uma nova opor_:t\lDld!lde de '!'e. entrega a senhora Beatriz Pederneiras
buição dos criadores da serra; a remessa de Junho", teve lugar o baile de gala, As nobres medidas de caráter filantró­

ver e abraçar o conterraneo ilustre que Ramos de uma linda corbelha de flores
constante de reorodutores de boa Iínha- oferecido a suaexcía, e exma. espôsa, que pico que tanto nos confortam o senti­

'tão alto tem sabid? elevar o nome cata. nat_ur�is,. ao mesmo tempo que tôda a
gemi a, atenção

-

que à administração de se revestiu de alta distinção e elegância, menta cristão da Caridade, só são possí-

mnense no exercfcío de suas funções. assrstêncía manifestava o seu aplauso
hoje dispensa aos problemas l!_ecuárlOs dangando"se até de madrugada. veis depoís.xíe assegurada uma abundante

Foi assim que, não obstante chover com uma vibrante salva de palmas.
'presentes, senhores· criadores, toda essa DIA 19 produção de alimentos.

"torrencialmente por ocasião da chegada, ._' ,,'
atividade constante é oarcela que entra Depois da realização da "Prova de Re- Estamos convencidos que a melhor

enOI1me multidão o recebeu eletrizada, INAUGURAÇÃO DO �IA�ADOURO'�ÚJ- aia soma dos- serviços -públicos que vêm slstêncía", promovida, pela Sociedade Hípi· profilaxia das moléstias contagiosas e en-

numa demonstração viva e quente de NICIPAL
auxil iando a melhoria do rebanho catart- ca Lajeana e dedicada ao presidente da dêmicas, tais como a tuberculose "e o im-

-carinbp e de admiração. _

No d·ia 1'8, às 10 horas, em continuação
nense. ' Associação Rural de Lajes, e que, devido paludismo que abastardam nossas popula-

O Interventor sr. drr •

Nereu Ramos, a?s festejos iniciados na véspera, diri-
A atual admirllstração tem êsses títu- ao máu tempo, teve diminuta concorrên- ções rurais, reside numa alimentação sa-

<que viajou em companhia de su.a 'exma. gru-se o Interventor sr. dr. Nerêu Ramos
los e o Governador do Estado além dês- cía de cavaleiros disputantes, realízou- se dià, equilibrada, único meio de elevar (]),

-aspôsa, senhora Beatriz Pede.,::nelras .R�. para o Matadouro Municipal, o qual ínau-
ses possue a inconstestável e reconl1e<;!i<;la às 10,30 horas a inàuguração do novo pa- nível orgânico, mental e moral do nosso.

'mos nobre presidente da. LegIao Brasilei- gurou, fazendo· se acompanhar além dos
autoridade de quem está ao par e vai �s vrlhão do Hospital, destipada à íavande- povo.

Ia .de Assistência em Sànta CatariI_la e membros, de sua comitiva, do; srs. Vidal últimas CQllcepções dos problemqS adrnl- ria cer�mônia que foi presidida pelo Iri- Eu termino esperando - que v. excia•.

de sua gentilíssima sobrinha senhorínha R;amos .Junior� I?refeito. rnunicípal; dr. Má.
rrístrativos da terra em que nasceu. terventor sr. dr. Nerêu Ramos, que se continue a dedicar tôda a atenção à elas­

'Teresinha Ramos, levou na sua comItIva rIO Carrllho, JUIZ de díreíto: dr. Joaquim
O Govêrno meus senhores, com esta fez aoompamhar dle sua exma. espôsa, se dos agricultores e cr-iadores desta re­

.as seguintes pessoas: Prestou Ram�o, Pinto Arruda, diretor do Centro de Saú- autoridade bem inspirado e previdente e assistida por todos os membros de gião, classe de brasileiros, modestos e só-·

eônsril dos Estados Unidos da Amérlca de; dr. Valença, médico da Saúde Púbh- vem -recomendar mais uma vez a me1ho- sua comititv1a: estamo também presen- brios, que vivem afastados do confôrto.

,.].0 Norte e,senhora; capitão A;ntônio Car- c� e A. Ca�valho, presídenta da Associa. ria li constante e urgente melhoria da tes 00 srs, Vida.l Ramo-s Júnior, pre- das cidades, -mourejando ao .sol, à 'clul-·

los Mourão Ratton. secretárIO da Segu. çao- Comercial.
pecuária serrana, a melhora dos' índices feLij() mundctpal e exrrn:a. senhora; .

dr.. va, ao frio enrigelapte
- 'das 'inverriiás�'

.ranca Pública e espõsa: dr. Artur Costa Após a Inauguração visitou s. excia de seus produtos, sem o que não poderá Mário Teixeira Carrilho, juiz de direito; sempre com aquela nobreza dos. nossos,

.:Filho secretário da Viação, Obras Públio todos' os compartimentos, verificand� ela enfrentar o futuro sobranceira e em CeLso Ramos e.. �illia, Pe.Antidlio ValI1�'Ss antepassados. . ,
'., '

.

,

ocas e' Agricultura; dr. Cesar Seára, chefe obed:;cer a construção ao modêlo "stan- condiçõés de sobreviver. 'Ie gr-ande número de' sentho-ras e senho- 'E, assim, .com o amparo dos governos'

'do Serviço de Sericultura e da Produção d�rd escolhido pelas prefeitur-as e auto. O inevitável livre·cambismo está recla- ·rit",s da socLe<lradle local. '.
esclarecidos, a Lavoura e'�a pecuái-Ía flo­

..Animal e senhora; capitão Astero-ide r!dades sanitárias paulistas nos estabele. mando desmedida vigilânc�a do I?rodutor. Após a il'lauguração dessa nova depen- rescerão nos verdes campos da nossa

.Arantes, assisten1;e militar dS! Interven. crmentos daquela natureza. Vigilância no sentido dp aproveItamento dência do modelar estabelec�mento d'e terra.

"toria; Mimoso Ruiz, redator do Departa.
e constituição racional dos seus cam,pos càridade, dirigido pelo abalizado. f�culta- Excelência!

=ento Estadual de Imprens<õ e Propagan.
OBRA DE VULTO e indú.strias; vigilância no sentido da llie· tivo sr. dr. J, Costa Neto e admmlstrado' A Associ\).ção ftl.lral de Lajes; querendo>

da e senhora; dr. J. Macedo, chefe do
.
Empre:endiI?ento notável, que bem de. lhoria das raças segundo o destino que' por pteoosas Irmãs da D�.ima Prov.iX_!.ên- tornar mais duradoura a expressão da

Serviço de Defesa Animal; Félix Lenzer, fme? dm_amISmo e a yontade férrea do se Jh€s queira dar; vigÜância no sentido cia foi fetta demlorada VtSlta a toda;; sua gratidâo para com v. excia., que tão"

iotógrafo do Del?artamento Estadual de pref�Ito Vldal �amos Junior, é o da cons. do justo equilíbrio entre as produções �s enJ:1ermar;,a,s. incLusive à das criançaS', gentilmente acedeu' a seu convite e vei�

Estatística.
truçao que esta sendo levada a efeito do intensiva e extensiva; vigilância, êm su- colhendo d!e tUldo, não só o Intervento.r pessoaLmente. inaugurar a TerCeira Expo-

Em virtude do temporal, o Interven· M;ercado Público, o qual, sem dúvida, vi- ma, no sentido da verdadeira peeuár.ia fed!ea.·al ·como todJOS os vis'tarlJtes, a me· sição Agrq-Pe_çuária, .pede permr��ão para

"to,- sr. dr, Nerêu Ramos, sua exma: �Sp?· ra a ser UJffi. dos mais modernos, higieni. segundo os preceitos de quem tem sabe· Lhor intli!l"e6sã'ü.
oferecer-lhe este. bronze simborico, que­

.;sa e sobrinha rumaram para a resldencla éos, e, talvez,. o maior dos m.unicípios do doria a dar. Que se associem para êsse Estando- marcada para as 15 horas a lembra sua eS,tadia nesta cidade oRde.

d.o prefeito municipal, sr. Vidal Ramos sul do Brasil. efeito a experiência secular e a ciência prova da "Caçada à Raposa" deiXou ela 'irmanado com lilvrador.es e crÚldores: .

.Júnior, onde se hÇlspedara.m, seguindo OS
.

Essa obra, q.ue foi demoradamente vi. imortal. de realizar·'se, devido, ainda, ao
mau tem- acoroçoando o trablllho honesto e produ·

=embros de sua comitiva para o Hotel sItada e, apreCIada pelo Interv.entor sr.
Os que recusarem a ,essa vigilância a

po reinante, ficando também ad.iada para tivo, presidiu a uma festa do, trabaIÍ:I()'

Carvalho. .. .

dr. Nereu Ramos, causou em todos os sua verdadeira significação, senhores o dia seguinte, pelo mesmo motIV?, O' en- que concorre para'a grandeza d� Brasil" ...

Ainda em razão do mau tempo reman. �err..bros de sua comitiva, inclusive do criadores, êsses ou os seus sucesso,res contro futebotístico entre as eqUIpes lo· No final do seu discurso foi O' sr.· dr

'te, deixou de realizar.se a .inauguração consul norte·americano, sr. Preston ver·sé·ão breve na..lamentável contingên- cais "Atlético" e "Aliados". Walmor Ribeiro felicitado pÇlr todos 6$'

-do jardim "Vida! Ramos Senior", marca· R<llll:bo, VIva SUrpreza, cj.ando motivo a cia de oferecerem sem ser procurados. BRILHANTE, RECEPÇÃO l?resentes, redobrando os aplausos rio..

ria para as 18 horas dêsse dia. ef�sIvas congratulações ao arrojadO' edil
A prevençã�, dêste problema, s�nho�es As 20 horas, no Instituto de Educação, JDomento de fazer entrega do bronzé-

HOMENAGEM À, PRESIDENTE DA laJeaIlo. .
Presidentes das Associações RuraIS, Vlve promovida pela Associação Rural, foi simbólico' a s. excia.' r

L. B. A.
na p.ependência da colaboração entre go- levada a efeito brilhante recepção em Dada 'a palavra ao sr. dr, Cesar Seára;

,

Às 21 horas, teve lugar, no teatro "Cal" .

INAUGURA!ÇÃO DO CERTAME V1'!fnos e governados. . hOjUenagem ao Interventor 'sr. dr. Nerêu leu êste substancioso traoalho, em que-

1015 Gomes", um grande concêrto da O�- AS 14 horas, presidida nela sr. Inter.
.' A ·exposição.... presente já está auguran· Ramos e autoridades que visitaram o cer· revelou seus profundos conhecimentós

�1.1estra Sinfônica "Carlos'GomeS", regI' ve.ntor. f�eral e. c?m 'a presença do pre-
do a ,favorãvel- solução do mais impor· tame.

. não só acêrca dos problemas agrÍcolas-.,

,(ia pelo sr. Virgílio Godinho, com a cola. feI,to, JUIZ de dIreIto, autoridades locais tante nroblema econômico serrano: a me· O amplo auditório do modelar e con· como ta.mbém dos pecuários, trabalhe>

boração do Côro Or.feônico do Instituto pessoas de sua comitiva, muitas senliora� lhoria; a constante. e acelerada melhoria ceituado estabelecimento de ensino, que que, por suas altas finalida.des, será, co­

.ce Educaçlío de Lajes, dirigido pelo com. e c.om,p�cta �assa popular, teve lugar a da pecuária e dos produtos de origem tanto honra 'a cultura do Estado, achava- mo' I:\lerece, oportunamente divulgado.

'J)ositor sr. Emanuel PaulO' Peluso, em cerImoma da mauguração do grande cer. animal. se lotado, estando apenas devolutos os Por último, ergueu'·se O· Interventor sr.,

bomenagem à ilustre primeira dama do tame, usando da palavra, na' ocasião o
A terceira exposição pecuária te{D o lug.ares destinados às senhoras da comi· dr. Nerêu Ramos, que pronunciou notá-·

:Estado, senhora- Beatriz Pederneiras Ra- sr: dr. Artur Costa Filho, secretário 'da sentido que lhe empresto: grande de· tiva e autoridades locais, os quais, de vel e D,]emorável �mprovioo 'que a as�

;mos, nobre Presidente da .Legião Brasi. VIação, Obras Públicas e Agricultura monstração de que se Jêz ,e eno.r·me re· 'imediato foram ocupados com a entrada sÍ!stência constallJJt,ememte intel'rompiat

'leira de Ass.i�tência em Santa Catarina, que pronunCiou o seguintê
" velação do que deverá ser feito, no recinto, entr'e palmas e flores, de s. cO'm ca,],o,rooos a'pla\JJso",

",ujO' programa foi iniciado
com a seguin. Discurso ll:sses campos belíssimos, o seu verde excia. e exma. espÔsa. .

DIA 20

'te ap!'esentação feita pelo distinto facul- .

"A terceira exposição pecuária promo. viçoso, essas coxilhas riquíssimas, o tra· Constituida a mesa pelos srs. Interven· As 12 hora's, no pavilhão �"Brahma"._

\tativo sr. dr. Cesar Ávila:
VIda pela Assaclação Rural de Lajes além 'ball;lo assíduo, a nobreza dessa gente, as tor ,federm, dr. Júlio Bi>bencourt, repre- estabelecido no recinto da' Exposição, foi

"Exrna. senhora d. Beatriz Pedernei. de outros, tem sentido que se sobI:eleva condições mesológicas dessas paragens sentarLte do sr.' Mtnistro da AgriCUltura, oferecido aos e:lfp_9sitores pela Associação.,

;r:is Ramos. 'Exmo.· senhor' Interventor q'!e se desta�a de tal, maneira, que, o Go� tornaram o planalto meridional catari· P,r,efe1to Munidpal e Presià:emtte da Rural, urn suculento churrasco, a que'

cfederal. Digníssimas autoridades, Minhas verno que a prestIgIa deseja a'bordá.lo 'nen,se, pecuãrio, eminentemente pecuã· ,A,ssociação 'I'eUle!l;lte·Coronel Comatrudan· compareceram, além de s. excia." sua 'Co�

senhoras. Meus senhores. Em homena. n.esta ocasião. E vai fazê.lo com a auto. rio, unla razão de perene felicidade para te do Ba,talhão' F,e;rroviáIJ.-io, Cônlsul· mitiva e autoridade locais e que decor"

gem à dignÍssima .Presidente da Legião nda,je de quem governa com solidez de quantos aquí vivem.. Nc'!'te·Amerioano, Juiz de Di.retto. da reu em meio da maior cordialidade.,

-:Brasileira de Assistência em Santa Cata- pen.s�mento, desmediàa noção de respon- Que. a felicidade se expa'nda e confun- comall1C'a, Secretá�'io da Seguronça PÚ· A�tes do chUJl1I'asc.o, teve lugar a mau. .. ·

;rina, a exma. senhora dona Beatriz Pe. sa�IlIdade, ba�e no� conhecimentos de dam-se agora: a alegria sã, a curiosidade blica', Secnetário da Viação e Ag,ri- guração do 'belo "JaordJHn Vidal Ramos

,(ierneiras Ramos, o Côro Orfeônico �o hOJe e .olhos fItos nos acontec1mentos de do vaqueiro e a confiaÍ1ç� dos governa· ou]tura represerutan'Úe da Associação Senior", marcada pa;ra o dia 17 e que eLe,

::Instituto de' Educação de Lajes e a Oro amanha. "dos nos superiores proP,ósit08 de quem os Rural, representante da. Ass)lciação .Co· vido aIO mau tempo então.reinamte fôra

"iIluestra Sinfônica "Carlos' Gomes" orga.
O certame a ser _in'augur,ado, senhores: governa. Que tudo isto se alie aO' pito· mercial e representante do sr. ArceblsP9 transferida, cOlTIlpareoe:m::lo ° sr, Iruterven-

:nizal"llm. o concêrto que se vai realizar.
menos que revelaçao dos grandes pro.

resco das cavalhadas serranas. Metropolitano, fioi pelo P;residierute da tor federaI, �prefeito municipal, comitiva_

É a Música que ve_m trazer seu concur. gressos alcançados pela pefrl1ária serra.
O Govêrno veio ver, prestigiar, já ado Assoo·uaçâo

t
"r. VidlaJ! Ramo,., Júnior aUJtoridlades. muitas senhoras e enorme·

'so à Legião Brasileira, essa instituição na, deve. s�ló' considerado à luz das imen. vertiu e confia nos que construirão a convidad'O ·0 Inter'v1entor sr. dr. Ne- massa popu1a'r, abrhlhantaDido a cerimô­

'flue ampara os lares dos soldados que
sas

� p.oss]bIlldades reservadas à produção pró1<ima inadiável e imperecível grande· rê,i.!: Ra,l'ws a, alssUllUir a p'!'€Sidêm:· nia a banda InfantH de VacS'iria- .

.empunham armas na defesa da um Ideal catarme'}se de origem animal. ll:le mere- ,za' de nóssa economia e nossa terra", -ela, ge,srlj[) êste que a 'a'ssi'stêmlCÍs, rece· No ato, usou da pa'],avra o sr. dr. João

..tIe Humanidade.
ce o estimulo que se não regateia' tem

Findo o discuri>o do sr. dr. Artur Coso beu com uma calorosa salva de palmas, R�bas Ramos, diuietor do. "CorreiJO La-

Fomos chamados à luta para marchar' fun,j� de trabalho bem concebido � for. ta Ft1ho, foi peló Interventor sr. 'dr. Ne· Assumindo a presidência, o Interventor jearw", que Leu st1Jbstano>osa oração, 'em

ai> lado das fôrças que defendem a Li. ma de obra bem executada. Mas o aplau·. rêu Ramos, ao ''iOm do 'Hino Nacional, 'sr. dr. Nerêu Ra,mos deu a palavra ao a qUall reqordou a V'eneranda personali;'

berdade dos Povús contra a tirania tota. so que, lhes destinamos leva também a
e:><ecutado pel", Eartda Infantil de Vaca· sr. dr .. Walmor Ribeiro, o·rador oficial. dade do co<ronel Vádal Ramos 8enioo'

litária, que estava asfixiando o Mundo, advertencla de quem pressente porque
ria hasteada a Baml.eira Brasileira, per·

.

Fala o sr. dr, Walimor Ribeiro eX'e!I)lp1o magml.iiioo de hion!l"adez e de J1lS.�

>como um granl"e polvo de tentáculos 'de pode p_ressentir e adverte porque deve co�rendo sua excia., a seguir, todos os "Exmo. senhor dr. Interventor federal Wiotismo. .

.aço.
prevemr.

pavilhões.' de Santa Catarina. Senhor delegado do O sr. dr, João Riba,s Ramos terminouc

Na sanha hedionda de tud,o destruir,
No panorama futuro que vi�lumbramos Tanto no recinto da EJ>posiçãO' como senhor Ministro" da Agricultur!,!, Altas S'Ua �ração po,r ad'trmar que aquela ho�

oSe voltaram contra as Ar,tes. Fizeram ca. aparecem impr_ecisos certos problemas e
nas 'ruas principais da, cidade viam· se autoridades. Exmas. senhoras. Senhores. menaigem representava u"9: rnod€S,to pré­

'llhões das estátuas de bronze dos "bou. :nultas ve�es nao surgem as soluções que I\ainéis ,com díS,ticos, tais como: "O povo Quiseram os meus companheiros de co· to d'e gratidão e reco-nhec-L,nen.to dos la­

levards" de PariS, queimaram bibliote. e�es d.evel'lam apontar. No campo da' S00 ,vos saúda", "Nossos corações se ufa.nam missão 'que fôsse eu que, em nome da' jearn.os aO' qoIlJterrâneo que pocLerá se�'

�as, trucidaram cientistas e artistas e c!<!logIa, da filosofia, no terreno da pO'.
com a vossa presença", "Lajes vos abra· Associação Rural, viesse trazer os seus LembradJo como"simbo10 da gialhard�a e­

proibiram (;lue fôssem' .executadas as
lItlCa e em infinidade de objetos do pen- ça" e muitos outros, sendo que, no, par· agradecimentos a v. excia., após ter. !l1obreza da gente serrana.

:mais lindas criações musicais conhecidas', SS!ment� h.uman? são poSitivamente imo que destinado à pecuária, mais de tre· inaugurado a 3a Exposição Agro·Pecuá· ®m segiuilda, o pr,efeito sr. VidaJ Ra.

:por terem sido compostas por gênios que �erceptlv,els e Inconcebíveis muitas das zentos bovinos se viam expostos, ascen· ria, e a todos que tiveram a gentileza de mos Júnio-r convidou o sr. In;rerventO',-

pertenciam a raças, nãO' eleitas por seus ld�ha,s mestras que formam a perspectiva dendo a totalidad,e dos animais conco1'· corresponder ao nossO' convite.
federal a cortar a fita simbólica, o que--

-genealogistas de faIlcaria.
esse panorama.

' rentes a quatrocentos. Entre 'êles figu·, Deixando de parte a finalidade dêstes sua excia. fez, d!eola'ratndo inaugurado

Temas .que amparar as famílias dêstes
Na eC01lOmia, porém, neste âmbito de rava,m formosos especimens pertencen1;es, certames, sobejamente l'eferida e· reco· áquel'e notável melhoramento, IlJOVO adôr-

bravos que vestirrun
-

a farda para defen- p�samento em que muitas linhas aceso
aos seguintes criadores: Armando Ra· nhecida, bem assim as deficiências da no a ,embeleza.r ainda ml'üs a linda "Prin�

>der os nossos lares, os nossos filhos, as S?!"a!? também não estão definidas na mos, com planteis Holandeses e DeVons nossa festa, que a proverbial generosida·
cesa da Serra".

nossas mulheres.
cI,?ncla que o utilitaris'mo e o ]mediatis.. puros; dr. Indalécio' Ar·ruda, co-m exem· de. 1?r:asileira desculpará, nós queremos

Homenagem aQ prefeito

Hoje, êste festival de beneficência traz m? tanto tentaram destruir, na econo- piares de alta linha'g.em da raça Caracú; aproveitar a oportunidade para, em lin-
Percor,rÍ{Jos todos os recarutos do for-

a contribuição .da Arte Lajeana.
mIa ao menos urna proposição é exata

Vidal Ramos Júnior, com Holandeses pu· guagem de,sataviada mas sincera, falar
mo-so log,rooouro púlblico, foi; pr,estada:

SiJuboliza.a música a futura união dos
ao .Im.enos ?m.a afIrmação é incontestá� 'ros; Zelo Ramos, com Gerseys puros acli· ao conterrâneo ilustre que tanto nos justa e sig1nllficaUva hOlnenagem ao 1'>1'e-·

-povos em UJ�a sociedade onde impere o
vel. o comercI() entre os indivíduos in. matados; Jany Ramos, com Cheroleses honra com a sua presença, e incentiva a

�eito mUiüci>pal, sr. Vidal Ramos Júnior,

direito da Liberda<l,e e onde a civilização ter·es!-Sdual e mternacional far.se.á' sem puros; César Ramos César, com Cherole· pr�d�lção nos cámpos da lavoura e da pe·
com a rnau�u,r.a.ção -de uma. placa, dentrG

;evolua calmamente num' ambiente de as. pelas que as contingências. presentes
ses puros; Antônio' :Lisb6a, com Devons .

cuarIa. "
'

,d!o mesmo· ja'l'd1m, tracLutora d\} reco.nhe­

Fraternidade.
CrIaram. A produção e o comér.cio serão puros. selecciqnado�; Áureo Lisboa, com Não esquecemos a hora atribulada que,

cilmento do .>IOVIO 'a.jea.nü· pelo muito que

.

A 'Música é eterna e suas grandes pá.
llvres como os homen.s e internacionais

Devons puros acli.matados; EI'otides Le· passa a humanidade, afogada em' sangue,
o :Lovem edil têm fe�to em prol da sua'.

ginas não- conhecem fu'onteiras, são pa.
como o esperanto. mos, com Zebús puros; Belisário Silva procurando. resolver pela fôrça os pro· te�at . .

amd

trimônio de, todos os poVQS. Traduzem os
Assim será porque o afirmasse o mai; Ramos, com Nonnandos puros; dr. Wal· bl!imas internacionais, esqueCida de que

x: erronz o «> s'entilnemrto popular,.

sentimentos do Homem. Tôda uma revol' �ra!,scendental documento político dos
mar Ribeiro, C?ffi Holan�es.es puros; José esta hora da Civilização, só devia preva� em I1iO'lnie das alasses conseI'lV'adoras, f.ez.

,
ultImo temnos' a Ca t d A

Oliveira Mandu c b 1 I lecer o vereditum do DI'reI'to, cI'e-ncI'a e
uso da palavra, na ocasião·, o sr. major,

ta de oprimidos v.ibra na,Marselhesa, A SI'
_

-
�

,

r a. o tlântiGo. As. .

'
om e ISS":'-'10S exenlp a· Otacíil' C t

.

,1;erra brasileira, moça e dadivosa vibra
m sera porque so aSSIm poderão os ho.

res GIr; Manoel Claro d.e :[:..Ima, com He· �rte de que v. excia., na vida profissio·
' >0 os a, que aSSlm, s'e expressou:

. mens proceder ld
rofords p r I d AI"d nal, e' 'ta-o brilhante cultor.

- ""EX'lll!o, senhor !:rItervenrtor Fede.,.

,nas pãginas exuberantes de Carlos Go. co
..

em mo es compatíveis . �1 os se ·eCClOna os; '1St! 'es
ai E 1

. cJ

m a dlgl1ldade h
Ramos Vle'�a o RdP II t I' d Em consequ"e-nc'ia dessa cata'strofe

r. XIIlliO. sem'lor represerutan,te do. SI'(,

.

!!11eS, onde' estão representados os misté, u
'. uman,a .e. em têrmüs

.

,

� , c me' o e, a em ' e
M'

.

t dA' 't E

, q e correspondama'
outros

'. mu.ndial, sobrevieram as sanço-es econo--'
.n>s 1'0 a grICU" urai. X!lIlO. senhol'l'

:rios de nossas florestas e o rugir de nos-
..

.

. .

os anseIOS de uma "
.

.

pr,efeito mU!lltcipal. Minhacs sanhoras.,

sos mares. Há unção religiosa e a. mente c01sclenc:_a unlve_rsal.
Apes percorrer o recmto 'e apreciar nucas, que ora nos assoberbam e que, Me'Us .senhü1'es. Depoi's rus>1o... dianté·

é levada a páramos desconhecidos peias tit
. �doçao do lIvJCe-,?ambismo em �ubs.

demoradamente 'os, especimens expostos, fb�a dos ca,?pos de batalha, tem como disto .. ·. voz elnbaTga-da pela emoçáJo co";

ondas de Harmonia das composições de UIfao ao protecIODlsmo; o comércio dlrIgI.u·se s�. excla., acompanhado do prmclpals vItImas a lavoura e a peçuá· meçara um diaJ, na sua terra .de n;'scr.·

Lizt.
a�p.o e apenas pautado pelo interêsse .prefeIto sr .. ',Ida} Ramos Júnior, pessoas rIa, porque, em última análise, é do seio menlto, a faLaI'!' o m,a,ior orador dê} Braisil'.

De Bach aos compositores italianos das PU?iIc0l'%ue se confunde com o partiéu.
eLe sua comlt!vl;l, autoridades civis e mili· ubertoso da ter_ra que nasce a vida, que - Ruy - ag.',adJecendo uma sal1.Ldtaçã()�,

6peras imortais, dos cancioneiros da Ida.
ar, a, 1 erdade de pensamento e ação; tares, pa_ra o palan:que de honra, de on·

se ,mantem a VIda €o- de que se nutre a que em nome do pClNO ba,i'ano e do Par-

<1e Média às rapsódias modernas das �_âxpressão dess� lIberdade no campo de !ie aSSIstIU ao desfIlar dos animais. proprIa guerra. Entretanto ninguém se tido FederalU ta d B8Jh' Ih d"
.

.composições :descritivas à música �egio
o as ,:S produçoes e no intercâmbio da

EXEMPLARES EM DESFILE lemb,a de seus humildes cultivadores e tir; g'��a.nte .Ja 'tir�U;"�.la, "e lf'gIU ou�

Dal; há, uma policromia de motivos u� produçao - o comércio; o livre.cambis. _. Abrindo () desfile, via-se uma linda dos seus modestos e anônimos criadores Tais foram as aolanIações que êl� nãat-

:falaan aos ouvidos' de todo" o s'er 1IU�a lIDO adotado ii luz da conv�iência uni- egua, de cor preta, "Mangalanga", ·per·
de gado. sabia como pr,1nd'PÍIa·r.

310 sem barreiras de ,idiomas incompreerr: (ersal, de" t<!.d,Ç>s" indistintamente. o ,fu.
tencente ao sr�,�-. Lndalécio Arruda, que

Quem vê as seáras florescentes não· Depois do d!lscunso pl'onnncialdo ontem

síveis. .

.

uro comercIO !"nt�e as j pessoas, 'Estados
alcançou o pr:emIo da Associação Rural, vê o suor gotejandÇl da fro.n�e do lavra. à noite, nesta cidade, no Insti1:Jtpto d;-

A Música estará .com _ �U€ .hinos na

e nações dará a leI a força .. das leis uni. passando', a segUIr, em frente ao palan· dor; quem vê o. reba'nho nédio e lusídio Ed'UICação, por v. excia. senhor Interven�

Paz bem próxima, . que dará ao Homem �,ersals. A:oferta e procura oscilarão no que,. pela" ordem, .os seguintes equinos:
não vê ,a fronte tostada do fazendeiro; tor, n10ite memorátvel po,rque nela se·

uma vida melhor. Agora porém 'b 0tf.lCO e smgelo balanço qUe ,adas co.
Potnlho Mangalarga", também perten· ,quem v.e a abastança, não se lembra da pl'onunciou o maior e miais impr€Ssio.

:nas ca'nções de' guerra. 'Já ex ul�o� �� n ecemos por. ,ha:vê-Io sentido .na obser. ct;nte" ao sr. dr
..
Indalécio Ar;ruda; "Tor· eCOlTGmla, do mesmo modo que quem vê' nanVe di!scurso que nos·sa terra ter1a ou­

corsários que 'caíram sôbre a �bissín'a �ação, das maIS sInceras às mais simula- dIlho, de propnedade do sr, Pedro Bin- a cultura mental, não se lembra dos se· vido até hoj�, .�poi's dêle, é q,ue, evo�

-Clarinou as vitórias dos Americanos
1

� �s operações de compra e verfÇla·;"'. ' do; ':Re�ública", égua ruana, meio san·
rões brancos sôbre os Livros. Porque tu· caooo o eplso(:J]o do encontro dos gigalIll'

dos Ingleses. De ponta a ponta da fren
O produto ?om sera substituido PeM gue mgles, do sr. Ubaldo Costa; "Zeina", d? ,se atribue a u':ll fruto da sorte, a pri- tes, recordlandlo as pa.lavras de Ruy, sÍm<

!e russa continúa a ,vibrar, como vibro� e::cceler'te conjunto de suas qualidad�s.'
potranca bretã, do �r. Pompeu Costa; UIn vIleglOs de nascImentos, à dádiva dos bolo dia cultura brasileÍlra Himroaia d()

'aS portas de Stalingrado libertada.
O fenomeno sempr� fOI e hoje é notório I belo 'exemplar Bretao, pertence,l:,te, ao te· deuses, e, P?r isso, a ideologia moderna pemsamento humano, é qu'; vos pergun.tO:

E essas ondas de SOl!J1 vão aumentand
com� nunca mas, lIberto dos fatores que

nente Ger�ey, do
_
Exérc1to:' NaclOJ!al; um que_r tudo 'Dlvelar, e, num evidente des· corno ·começar, agOlI'a, depo]s dê>e, a nos":

já se ouvindo nossas' cancões ao lado d
o, � vem '!lterando, amanhã será assinala. ,lote de tres Bretoes, pertElllcente ao sr.

varIO do bo� senso, q�,er até inverter os
I sa modesta saudação .

.cânticos. das Nações Unidas.
os o, a,nallzado, est�dado e reconhecido'

dr. IndalecIO Arruda, seguindo·se mais Vjalores SOCIaIS e moraIS. L Todavia é UJm i.Inperativo dJO dlever. Te"

A frente dos batalhões libertadore's as I e.�
tôda a sua ple�ll�ude e pujança. 132 exeml?la.res �lt,re os quais alguns 'fiua· �lZIa�<!s que a agro·pecuária era a rmos que fazê·la. Temos que -Pr.tlllllUJllciá-la•.

,fanfarras ser1ío as vanguardas que irão
prod�to pecuarlO catarinense tem

r<es e as�nInO-S'.
.

'

maIOr VItIma do catac.li�mo mU?d.ial, por· U:m doS' ,nicialdor�s desta homenageII1

Jevar .a salvação aos milhões que gemem �oros, de ,Igual �os 'melhores; o gado que b
P�ssaram, s;eguldamente, desfilanc1o, os q�,e .seus lucros benefICIam maIS Interme· ao .]I'_UJstr.e Ed-ü da cld�de; amJgo comum',

:nesta hora trágiéa, sob o jugo fascista-: aq�ll �r9c.ede e me�mo de qualidade suo I ov;n,?s premI�?-os, pela orde� que se-
dlarlOS do que produtores. classe esta, a s�hc]tou a nossa palavra para que o-uv!;da>

Despertarão as crianças famélicas qú.e per\or '! da gener:alIdade dos reban.hos
gue. Lanlpeãp, touro Holandes, perten· do� �rodutores, que, por ISSO, merece o fosse neste ato sohene da aposição de uma.

.:ainda hão-de sobreviver nas ruinas da
naCIOnaIS. Os 1><;>vmos serranos têm -títu. I cente �o �r. Annando Ramos, que pela prll1Clpal amparo dos governos. praJCa c,omemol'aUva, no "Ja.ooim Vida)

Grécla, nas montanhas da Itália nas ai
l�s que se eqUIparam aos melhor� in- �o�Issao Julgadora recebeu o títuio de

A presença de v. excia. nesta cidade Ramos Senior".

�ej:as da Rússia, nas ilhas do P�cífico �' difenas .e aos bons l?rodutos de criação; Caml?eão absoluto"; "Cl'a,ngai:', touro de tendo, i,naugurado a 3a Exposição Aaro� Fm um dos ilruiciJadoces o nooso antigo,-

:na Fronça 'conquistada.
es rangelTa; A envaldecedora situação' proprIedade

do sr. Antol1lo LIsboa, que Pec�larla (ie. Lajes, aliás. a quinta ":iue O; Muniz, aJutê.ntico descenden.te de MJu·

Depois desta lição de sangue' em ue' p!,'e;s�nte; so podemos atribuí-las aO" zêlo I alcançou o segUndo prêmio da raça De· aqUI_ se rea�Iza, prova que não estamos .r1lZ de �o'Ura, ce,n.tauro da RevoLuÇ:ão'

.a Humanidade ,sofre .e se purifiéa ha�de dlbg�nCla�, sobr:etudo, à experiência ad� I I?n; "Bataclan", do sr. Manoel Claro de
em e.rro aSSIm pensando. Fa'r<roll!P]l!ha, que Cüll1 InáCio de OUve�ra, .

.cantar em notas delirantes o desàpareci
qUIn a !'le.o emlg,rante que se localizou I' "T,ma;ed

"Cabano", do sr. Á.Ul'eo Lisboa' AII,ils, não é esta a pr�meira nem a se· pr,egaranI o idJeal rept1JbLica,no nessa época

mento do último tirano numa sociedad�
nessas rr;a!estosas paragens. A grandeza ,orp o':' do mesmo fazendeiro; "Mer� �unda vez que aquí tem vindo v. excia. ,I"�ou.ada 'e, longí!qua que erl}, por assim

nova onde impere a Liberdade.
da pecuana serrapa,. repito, tem maior I' c��o": "tdem.; "RaroUto", d,Q sr. César maugurar melhoramentos que bem de· dli2ler, a epoca brumosa da DemlOüraoiai

Havemos de ver então as interminá.
assento na experlenCla que .muitas vezes VIeira,,, TLm,oschenko", do sr. Lotar An-

monstram o carinho com que trata os
do continente americano.

veis filas de oprimidos, andrajosos e es.
mas nem s�mI?re r�dunda em sabedoria. i dr�d,�; .Bage':;, do sr. dr. Indalécio Arru· prob_lemas básicos da produção.· .

Os promoVJenot.es desta bela e significa•.

93'§:lidos, fOl'mar um côro fantástico de t sua opulencla fOI alcançada com mui. ,�a, �,aIPendI, do mesmo fazendeiro;
Ha be,� pouco, era a inauguração do tlya hometn.�,gem, tiv.eram, sem dúvida,

JulJilo, lIa hora próxim.a d,a vitória can-
o e'fpenmento, .dese?canto e sacrifício de I dL,�pa , do sr: Armando Ramos; "Queri· L!,-boratopo para ,produção de vacina con·

nao o des'eJo. dJe Sle:n:tir a mag�a de uma'

'tando o Hino da .Paz UniveI'sal"
" quem a c?nstrulu dIUturnamente. .

I
a, ,?O sr. Vldal Ramos Júnior; "Liber·

tI a a raIva, essa tremenda epizootia que
pa1a.Vll'a fáchl e lum:l:IbOsa, que outro se:<

Finda a oração do sr. dr. Cesa:" Ávila tN� penado que precedeu a situação �ade , do _sr; Ar:mando' Ramos; "Índial",
vem despovoando os nossos campos.

ria o :>ri:�dor! m&s assoclatr a êste belo·

.coroada com uma vibrante salva de pal� � �a, no entanto, reconheçamos não I
o s�. AntoI_llo LIsboa; "Lídice", do mes. A!lteS, fora a in.auguração da Escola gesto d:e Justiça p�uJ:a.r a palawa d� UIIl

:mas, I,oi dado início ao programa musi. d�' to�i�f��. � ndão é difícil a, incÍicação . g'éo�r�zer;,dTeIro; 'á'�arion", do s�. Ramos �;��;o;,a, pemorPqrUeeendpimreepnatroa dae gleraragcOa_odedse· ::�hOpJt����r,d�OSnmo!:s °teibr=ra,'OSat:::-aves';o�� .

"eal que constou:
',. Iça? os :poderes publicas. Aí i"

" "angar , do sr. Janl Ramos:

O� ..

.

la Parte: _ Marcha triunfal da ó era
mterveIO e hOJe. contmua a ampla e ver. I 9,;-qUIdea , d� mesmo fazendeiro� "Ca.

amanhá.
- qUalI1enta, anos de v,ida pública servida,

i"'Aída", de Verdi, pela orquestra; &m,- g��eu:a sabe??na encaminhando asa. ru,,' ddo SI" Jose d� ,Melo César e "Notur-
Foram-se os tempos em que se criava

mercê de Deus, pelo calor da s�ridade. .

brança, canção, de Emanuel Peluso. côo labo��a empirlca,. A, ,:elha e valiosa co-
no,

.

o sr. �ancIllo Figueiredo. g�do ao léo. O fazendeiro moderno pre·
É u":lla homena'15em d!a cidade ao jo·

;;0 e o�llestra; Intermezzo, sinfônic� da atravé�ãdqo dpo, Mtlllz,ster!O�. da Agricultura ZO�é��c'terdn'lmd?U 18a 'brilhante parada
CIsa .ser um técnico, ter apreciáveis co·

vtem fLllli? e serv,Id:or da ,no,ssa tel"!'a e'

CavalarIa Rusticana" de Mascagni I d
'.,

os o ootecDlCo; a assistência .

a o Ia ,que em todos dei-
nheclmentos .veterinários, saber manejar 9ãe ,expl'l;ne o 'rocOl;"bJecim,ento pelo que

.or.qu�tra; "Porvir dd Brasil" Hinb P:a: e lI?-ll:me.r<;,s administr!idor:es estaduais e 1'0u lIlolvidáve! impressão. .

os m?-9uinisnlOs agi'ícolas, e a visão do
J ,.têm �eLto ,e peIo muito que da sua tn­

U'iótICO, de Luigi M. Smido Côro 'e

ar.]
:runjCIPaI�, a extraor:dmárIa contribuição

Comda em VIrtude do temporal várias
estadIsta prevê essas necessidades do

teIj,g'ência, do seu acend!rado am{);1- à terrl1l

"lUesta; 30 'tempo da SinfOliia n 5 de o

as

t
assoclaçl5es ruraIS _ todos tiv.emos

mana aLs �e houvessem atrazado em che.
porvir.

natal, do seu patriotismo ainda esperal)l

lHaydn, pela orquestra,
., u emas p�r�e na construção do'

1'0'1
g�r a aJes, resolveu a Comissã'o Orga.

Essa obra frutificará e nela está gra·
os ,POSSlOlS l:nunicipes. ..

2" Parte: -Sin,fo.nia da ópera "Marta" �erSepssoeI'taPea.cuarlOl'dhoje em fastígio no�ue �lloZtaeds�;at.dos fesltejos, que. o desfile dos
vado o nome de v. excia.

E uma homen:�em das classes conseI,.

.

• qua 1 ade do produto. '

' l:,esse ugar no dIa 20, dê cuja
PQd,e v. excia. ficar certo de que as

va�a.s, consequeI1Jtemente, do povo, seJ]ll:I

paI ada adIante
.

damos circunstanciada'
medidas de .amparo à lavoura e' á'

a ellYa � pernonalismo asfi>...ian>te oy d<J

são e serão as mais fecundas do v:ecti' pra'� paTlt('d"<l,rlS�O, pa,ssada. que e?tã a epQ,''P
Continua ;na próXUJl,Q numero).. J

,

.

IlIa. de
l1I.l)l..ePOq

Lajes
GIIITI"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FLOltlANóPOUS

•••:E o

Um cinema para você
.

onde .

sempre ha um.bom
. espeta­

cule no maior conforto.,
Som PERFEITO! Projeção IMPECAVEL!

D E S F I L E C ,O N T I N U' A arrasador
HO.JE IA' 2 h Ele- t Ve' I'"as 6,30 e 8,30 I S rs."- Ban e spera

PROGR ..'M.t\ :
Guerra? Boato!Esplons.em?Tudo para ele não paS8ava l-Complemento Njlclona1.
de h.ato••� .. I_portante era 2 - Ainda que pa-:eça Incrivel-Short•
..ue lhe deixas8�DI tirar 3-M,lodlas e Piruetas -Short musical em 2 partes.

UlUa hôa 8onéca... 4-Ele só acreditou ria história quando o deixaram de -sarong-
e com um punhal quasi -espetado- no seu cramo.; tão ílu-
minado ..."· ",' '.

Corresponde._te Fenoaneno'
eom BOa DOPE e DOBOTDY LAHOIJft

,

Pre.ço Unico: Cr$ 2,00 � censara até 10.
�. -_.'_ -- _T - _ .... _- -p - - -- -- - ----- - ... - - ... - -4111 .......

QD1-N
..

TA:-FEiRA:"
..u-_u_ .. _ .. _ .... __hu_�hh-

"

.WC _'

1
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Reformada e simplificada a, 'e���w�ª.�"!� Jtd�.���"�'!!'��o, sr. lntér"\1'éntar federaJ' recebeu o ee- riJdad;e polícíal autorizará o seu repateta- de outra qu.aJl:quer fo[,�l�� Ar,í�S tJerriltórJo dJO BrasH, mantidas sem embar- dlêlnrçl� e 56" da Rlepubllca. ASSLnadJOs.."
ménto írnedíato, ou promoverá a sua de- 2° - O registo d<?:S naturass e �idJO go as atr-íbunções oonfer ídas ao CjOIllrelJho Getúlllio VargaJS, Ale="ndre .Marcondes Fi_guRinl·toe �eleTger:Oa� honra de levar ao co- portação. Parágrafo 1° - A deportação arrnericalIw;s, q� nao tenha� ad.q 'r' i- de ímdgiração e colomdzação pelas disl)ü- lho, Oswaddo �aa:1Jlla, • MUl;to. agradeCeria;

d d consíetsrã no regresso do estrang>e>ro, sob outra naclonaLld:arl!e, ou perdido a o 19
eícões legajs em vigor. Art.ígo 10 _ E,gta suas provídêncías para a raJp'lda completa�tr���çe�toq�! �eex��!fe��eouS!��o. 8?- coação, para o pais de procedência. l?e�a nár.ía, far.,seArt-ásge-::3:fualq;;:�a o�su�fEit�� Lei entra em vigor na data da sua publ'í- aPlicatoçã� .das drtais�SiçoeC-�,,;O?'"tida'�_nest1!:;iecretolei n. 6.238 de 3 de feverell'O últí- se 1aiVlrará têrmo, �u"} será errvíado a.este <os n1!esn;>os.

.

I' -e os �a.turais djo cação. Ou, quando aos dispositiJvJos q,m'!, decre -.'el e po ria. oroeais saU,""ÇÕes.,
.mo baixei segubites insuruç6es: "Porta- mmístérro SeII1 pr'ejmzo da execuçao une- dles� �el os portuâ�e�e;; -, traternenco exig,irem'lil1Str,uçoes do mmrstroctaJIU,stlça

F.Llh'ria' número 7.617, de ·17 de março �e " d.atia da medtda.: Parágrafo 20 - O es- dornínâo do. O!lJ� a " er�� �stado amee-í- e Negócios Interiores, na que para cada Alexandre Marcondes o, mill!istro ín-.
1944, O Ministro de Estado da Ju�tIça e tr'amg>eiro será dispensado de qUJal{]:�:: reserv�. ao�o uóa�straJD:g'eiro' que não ca::::s:o:....:fo:r�ê:s.:::te:....:f.:ix:.:'a:d:.:a:.:.._:R:.::i:.:o_:d:.::.e...:J:.:an_._e_tr_o.,:,__em__t_e_r_,ino__d_,a_J_UJS_t_i_Ca_.

_t d em 'VIsta o penalidade ou formaHdlildie de que resteJJ"" camo, ligo -, dO
'

Negócios Interi.ores,. en o
.

' '11- demora para o repatriamento, ou a de� comparecer ao regl'sbo a. que se :;e ere
disposto no arttgo se, do de�reto·Jel n por-tacão Parágrr-ad'o 30 _ O processo de esta lei no prazo de 8 dãas qan�ados do
enero 6.238, de 3 de ,�eve�lro de 1944,

expulisão' somente será ferto quando o desembarqUJe, ou não o completar no

iresolve baixar as segumtes mstruções re-

r�triamehlto e a d!epol'tação não obtí- rer'mo e pel� forIl1:s" que a,a�tol'l�e de­

llativas a fiscalização da en.tra?-a, p'�rma� VIerem bom êxito, sem prejuízo dos de- terrnãnar, �ICQ SUJei_tio a_ mtrmaç.ê!O para
mência e saída de estra�lros, Artlgo. 1 mais casos em que a 1ei a prevê em,C?n· �lle. s� ret1l'e do paiS;, nao atendendo m=
o� Os estrangeiros admiU�os no país em

seqüência de condenação ou da verif'lca- ttrnaçao, a, mwlita de vírute cruzeiros �en
'.caráter temporário estão dispensados, ,en-

ção da i:ndJesejabthldade do estnangeiro, saís, até o máximo de dU'll�tos crUZ�l:Os�'quan to durar o prazo constante do VIS�O
Artigo 11 _ O regtsto de estrangeiros e" eV'elllJtuaIIrrne�lJte, as ;'TI�'s coero�tlva�

sular de provar 1) seu. registo medi'
admitidl&s em caráter temporário deverá palra ãquele fim, 1\rtJl!g\O 5 - É f.lX�da:�e a c.rrteira de identidade a que se re-
'enitra,r em fUiIlOionannJellltO pela forma in- em cínqüenaa cru21elJI'101S a �a do._reg.s'to

:;fere o artigo 11, do decreto-Jel número >C!iOOJda nesta portaria dentro do prazo de temporarto para o� �sSr<],l'Ig\elros �1ao com­
!3 082 de 28 de fevereiro de 1941.. Arttgo 15 dias comtados do seu recebi!rp.el!-to pe- preendldos ma defllmçaiO dos aetígos 2° ,e
12q ___:_ Ao atingir o seu ponto de 9-estmo los serviços oompetellltes; m'as o d'lsposto 30; sem pre]UlZO dl()"! acordos de gr:j:Ud'l­<JS visitantes a que se refeIje o artigo, a,n· nos art' OS 90 e 10 6rutra imedJatatnente dade' existem.tes, Artlgo 60 - A m"",l a

1;erior entrégarão, à autondade pohc!al em vt� Alrt;,go 12 _ O disposto nesta de deportaç1ío é ad'o.tada para os <:a� <Je
:incumbida da· fiscalIzação, .a::;, d�as ViaS

or<taria �pl1ca-se a todos os qUle, adm-i- entradJa irregular no pa.s, e de Int1raçao
,da ficha consuJar de qu�liflCaçao COI?- RdOS em carátler temJpOrário, ainda não das d1spos!çõ�s que a I'1egulia,m, bem como

.que tenham viajadt).. 'O numero dessa fl-
tenhaJIll efetuado o reg,tsto eo,l'Il'espondre,n- a permlanencrua de estran,gelros, seml('re

4:b,a' será também apôsto ':0, passaporte te Parágrafo úiruico.. Em relação á êsses que 'não se aqotlJSelhar a eXlpu�o. �rt1go
iOU documento que o substitUir, onde se stramgetros, porém a faLta de reg.itSto na 70 - 'Revogam_.se ,o decreto·Lel n:Ulmero
�ará a seguinte anotação: "'Serviço, de re· forma desta' 'portaria não impedirá q,ue 3.176, dJe 7 d� ab.;iJJ de 1941; o artigo 2°,
gisto de estrangeios de pontos reglsto, nr, <lJeixem o país dentro do prazo de 30 dias do decre,to·le, numero 3.082, de 28 d�
-pontos. (Data � assinatura <!a autorlda-

co,n<úados desta data: .A!rtigo 1'3 - A pre- feV'ereilro dia mesmo ano, e o, decreto·lel
.o.e)", Cumprida essa for�alldade, o es·

,sente portarIa é transmiltida Jl:€10 telé- número �·.�17, de 14 de f,eViereN'o de ,1949,'.' txancreiro considera-se regIstado, cabendo
grafo aos m<teI"Vlelll>tores f,edera'ls e go- sem 'PreJUlZO ruo erutalIlto dos �ad<maJS

as a�ltoridades fazer .as anota�ões neces� V'ernadwes nos estados e tIerriJtórios, jun· dos ·estp,diOs COJIn 99 91UJaliS o l?rasi:! mano

lSárias aos ,seus serviços. Paragrafo 1
tamenUe � o texto do dJecTeto-lei' l1Ú- tem acôrdo para a d1speJIl'sa de pas�<por-

__ Num cartão, que o serviço entregará,ao mero 6,23'8. (ass.) AlexaIlJ(1r.e Marcon· tes, Artj,g1o 80 - O min�str? ?a.JUStIÇ� e

"Visitante, êste escreverá ·0 ,s�u, endereço dtes FHho", Rogo °a v. exo�a, o obséqudo Negóciüs Illter.iores eXJf.'ed]ra l'IlI00r�çoes
" mo local e o lugar onde r�sldIra ..Quando de ma:ndar pU1b]ã:car e dar con,hec1mento para a perfeita eXJecuçao desta l.el, ca·

laiÍlda não os conhecer, fica obrigado ,a do serviço do il'egisto de estra'J1og.eiros jun· bando·,lhe inc1lllsive fixar a dUJnaçjEllq e o

ocomunicá-Io ao serviço dentro de dOIS tamentJe texto dteOre1:o·lei memcionado qUle modo de conta.g.em dos prazos a. que se

1I1ias úteis. Parãgrafo 2°_ Qua�do se tJ?a- é o segui,rute: "Deoreto.-lei número ,6,238, <r�fer� ,o a:rtigo 40 e ��nd,o em V'1st,a a

t:ar de naturais decretos americanos, m·
de 3 de fevereko de 1844. O pre.sideIllte s.mpllf'lIOaçao e a eflolencla do, J?egLStp,

<cIusive canadenses, e de por��dgueseso:;_:; da República, tis'ando dia aJt.ribUJigão, Qlue a bôa
-

e fiel ?-,pl�o�ção do's, c01l:.v�mos fllir·

'!los que não te!lham adqu1rl o.. ' Lhe coilllfere o artigo 180 da ConstJiJtUlção" mados, os prmc1plos qu:e msprram a 'po­
'Slacionalidade óu perdido a .onglr:ána, déCl'eta: .A!nlligo 10. - O J'egisto dos es, l'frtl'ca de a!proxtn;.ação com �s_povos aI?-�-
êsse registo é absofutamente gratUIto e trangeLros admiltidos no terr1t:óJ?io do ri.�am'os, bem a'SSl'l11 as �OJl'C\lçoe� e&pOOlS1S

,

'para êle não deverá ser exigida qualquer Brasil COmO temrporários seM feLto 'me- C�'ladJa'S pela
_ slt11;!lção lin.1Jerl!-aCliOJlJaL Ar­

:.outra formalidade. Artigo 3° ;-:- Os ser:- diante apresel1tação dos documentoo COilIl tigo 90 - Tem força execurt:'lva" o'br1Jg·a�,·
'Viços de registo de estrangell'os .prOV1- ·00 quais viajaraJIn e de preferência\ no do em qualquer grau as demals autorl-'

venciarão para que as séries especlals d: próprio local do' de�mbarque, pela for- d�des admin!,s1::ria�i�as, as jll1st!"llções e d';·
numeração sejam reservadas para o re nla estabelecida nas illstruções a que se clisões d() lVIlIn]steno da Justiça e Nego­

;gisto dos estrangeiros efetuado no loc�l I'1enel'e o artigo 90 e ÍJÍlldepemientemeIllte cios Iinteriores no qlue' diz respeH.o a re-

4'!0 desembarque, Artigo 4° --:- par:; os -yl'

�������ea����:rr���l�oJ edt��� Govêrno provisório para a frança',lono apos a Ii�ertação
.Jf! pelo Departamento NaCIOnal de Eml- y
gração. Aérea e imigração,. Parágra,!o ARGEL, 25 lU. P.) ..l- Os mnnbroa da AuembJéia Conml-
'10 - Onde êste p:oc�d1mento for

., dA'"llIlais cindicado, a cnténo da a�to-. tiva iniciaram a di'cullão do proleto um governo prOV1l0rlO pa-
ridade local, .o serviço �e reglst,o ra a Frlinça libertada, devendo discuti?: � adotar um dOI doi.
)para êsses' �itantes,. podera. ser fel'

,

FlI:o pela políCla marítima e a,erea',. que "lanos que lhe foram submetidos pelo Comité da Libertação ran­
em seguida remeterá ao, serVIço de re:
gisto de .estrangeiros a flcha que lhe e C_ê_I_IiI_. -----------------------_

destinada e a outra ao Departamento Na·

,cional de Imigração. Parágrafo 2° -

Sem prejuizo da presença dos _represen­
-tantes da polícia maritima. e a,erea _e do

Departamento Naciona} de Imlg:raçao, o

visitante terá dese�nbarque_ mediante a

!formalidade do artigo 2°, Aqueles repre·

�entahte$, porém é !reservada � faculda­

de de informar os seus superlOres das

irnegularjerades que tiverem observado no

odesemb3rque. Artigo 50 - Na falta de

lI'icha consular, .ou quando houver outra

-jrtegularidade, o visitante, prOVido de

!Visto consular, será intimad� a ?oml?ar,e.
cer ao serviço dentro de dOls 9-las utels,

Parágrafo único - Quando nao hou,:er
visto consular, e portanto o paSSag�Ho
!Seja considerado clandestino, a autol'ld�-
1I1e poliCial empregará os processos hab:-
1I:uais para impedir o desembarque. Artl­

go 60 - O serviço' de reg.isto de _estran·
;geir.os será instalado, ou l11:stalara uma

À .l<Igência especial, para os fms d? decre·
r lto-lei n. 6.2318, num local de fácIl ace�so
'oe no centro urbano. O. endereço
do servico ou da agência especial,
!Será comunicado ao visitante no ato

1110 desembarque.. Artili(o 7° O

estrangeiro que não ·esteJa benefl·

-ciado. pelo artigo 20, parágrl!-fo 20, será
a-egistado pela. forma determmada .no
iIllesmo, artigo, mediante a taxa de cm,
qüenta cr�eiros, em sêlos de .imigração,
,«Js quais serão inutilizados no passapor­
.;te ou documento que o substituir, com

Ola anotação do registo. Artigo 8° - Quan­
>do não ate�der a int.imação para com­

lParecer ao serviço, afim-de completar o

lI'egisto, o visitante fica sujeito a I?-ul�a
'Prevista no artigo 4°, do decreto-lei nu·
1mero e,238, de 3 de fevereiro de 1944,
li'-essalvada a autoridade policial a facul·

.o.ade de empregar as medidas coercetivas

ãegais nos casos em que seja evid�nte a

"J'llã fé, Artigo 9° - Os estrangeIros a

.que se ref.ere o artigo 10 sa'ilrão' do país
;:i.ndependentemente de qualquer formali·
,,de uma vez que não tenham �xcedido ·os

iPrazo's constaal.tes do visto c,onsuLar ou

sua prorrogação legal. l'nclusive, nessã
-dispensa, a da prova de quitação �om 0

;imJpo:sto de renda. Parng'rafo 10 - Fica

mspensada, igualmente, em relaç1ío a

<êlsses estmngeiros, aposição de visbo de
;sakla;. Parágorafo 20 .� A aut<>ridade in·
-cumbida da fiscalização. providleÍlciará
;para tom'à'r c(}nheciIIlJ€lnto da saída m·e­

ciante informação da autoridade compe·
:tente. Artigo 10 - NoS' ca;;os de entrada
'DU permanência irreg.ular, quando. o es­

wangei,ro não apre.sellltar indício,s de pe·
riClll{lsiJdad� ou indiesejabi1idade, a auto·

UM �SCLARECIMENTO 'DE �DEN
LONDRES. 25 (U. P.) -- Re!IPOndendo a uma pergunta re-I

lativamente aos Billcãll, na sessão de hoje, o sr. Anthcny Eden

formulou a garantia de Gue c não se trata de oferecer á Bulgária
oeDubumB porção de t�rrítório grego

o

ou ingoslavo para induzi-Ia
a abandonar a guerra"/�

------�--------------------------------r_-------

Reunido o búlgarogôbinete
LONDRES, 25 (U. P.) -- A rádio de Ango! á anunciou que

o gabinete búlgaro se reuniu ootem, em prolongada leilão, afim

de dilcutir '81 txigência. alemãe. para um al.xUà ativo da Búl-

gária contra a RUIsis.
'

,------------------�----------------

(xecuta�os quatro francêses col8�oracionistas
ARGEL, 25 (U. P,) -- Na manhã de hoje, foram ex'­

cutados os quatro condenado. á pena máxima no recente

julgamentc contra OI acusadol de h� ver torturado prisionei­
roa num campo de concentração, no per iodo anterior á ocu­

pl:1ção da Atrictt do N'o�te pelns 8)Í"dol

Uniformes escolares
RIO, 25 (A. N,D -- A Coordemção de Me bilizsção ECOIlômi

ca ptor.ÔJ que se estabelecesse o uniforme único -- ,�m tecido pa­
drão e um tó modelo - com o objetivo de baixer o prtço dOI
uniformes escolare,.

Van só cOlDando'
LONDRES, 25 (U. P.) - A rá'dió'- turca éxpreuou o seu

ponto de vista de que Hit er, brevemente, colocará a Hungria; a I

Bulgária e a Rumânia lob um tó comando ."fim de intcnaificer'!
o el torço de guerra alemã no sudoeste�uropa•.

elo·joaria Royal

a ze e a
Diretor-proprietário: J A I R O C A L L A D O

Flonanopolts, 26 de março de �944
-----------------------

o bombardeio de Londrea;:,

[ :
LONDRES, 25 (U. P.� -:- Ao meio-dia de hoie, s.

turo::as de salvamento continu8v91'n cevando entre os escom·

broa das cesas destruidas pela. bombas alemãs •

DESAPARECERAM!
NAPOLES, 25 (U. P.) - As localidades de Mans de Som­

ma � San Seballtilino, nau fsldal do Ve:úvio, del9pareceram ante::­
a torrente de lava.

EXODO RURAL
RIO, 23 (Peells Pargl:) - A evasão de tr"b!llbadore� dOI cam-­

pOI atrsidol pt bs ta árica oferecidos pela ioc ústria tstá merecen,;,
do cuidado. da, parte das eutoridadett- do Ministério da Agricul­
tura. ASlíoala'lie a resp�ito que cê ca de 56 034 trabalhadores ru­

r�it abandonaram a Clt1vid �de egoicola em 204 muni. ipio' mjneiros.,.,,,
nos dtill' últimos ",nol1, aCdretando o tato .-éli\ts cOOlequênciss pa­
ra a produção eg Í:ola nacional.

----------�-------------------

,

e comNão
À

voce •••
Av,lso aos nuvegantes

I

A vidal, disse Bias,., Mas deixemos Bias em paz ,e citemos.
gente mais atualizada. "A vida é um constante evoJuir. "Ou, bo­
la;ndo as tro,cas", U1l1l constante navegar". (1). Se assim é, até um

professor de lógica susteutarià que todos nós somos' navegantes.
E bem pensado, é isso mesllIlo. O nascimento, com o batismo, re­
p;elientam �. lançamento ao 'Oceamo proceloso,!. O naufrágio está
na morte. Os homens são os 'bateIges, os botes, os caça�m,�nas, os
couraçados, os· submarinos, etc. As mulheres, as tor,pedelras, as

chatas, as dragas, aIS galeras, 'etc. tambem, Uns, para nav'egarem,
'Usam das pOiSsamtissimas máquina,s do dinheiro, do p�estj_gio po­
)í.tico e so'Cial, das amizades ilustres" do parentesc.o insigne, dos
pistolões' bojudos,., Progridem s'empre com mUlta segurança,
com muita v,elocidade e com muito pouco balanço. Outl'O<s a,ndam

sempre por baixo e só v,êm á tona em último caso. Outros' ainda,
só avançam á custa de muito suor 'e de m,uita f�rç�, na ponta ca­

lejante de um par de remos. Entre eles esta a malOna dos q.u� sos­

sobram cêdo, dos que são estraçalhados, nas ,enco'stas braVias e

dos, que desaJpaI'ecem ,sem deixar mais que a viuva. Uns tem de"
tudo: jaI'dins de verão e jardins de inverno, cinem3Js, piscinas.
Outros são uns pirogas: UIllS jangrudas. Uns, :tem a ,deflemiê-Io:s sol�
dados e canhõ'es, metralhadoras ,e pom-pons! Outros são inofeu­
'sivos como um bote de borracha, Esforçam-se uns por 'melhorfur
as condições de navegabilidade .. O ideal ,� outros ·é desliza:r sem
fazer f'Orça, sler barco-a�vela, ou em liJil,guagem leiga, s'er f.unciQ.uá­
rio púhlico, Uns"mal embicam para um rumo",são, anJ.x!Jiado.spor
todos os v,entos, Ou:tros, desde que largarm ate que V1ram, nada.
mais faziem que rema,r contra a maré. .

.

.Mém da nav,egação pelo mar, há tambem 3J navegação pelo ar.

Os nav,eg,an,tes aéreos, slerão os poetas,' os romancistas, e os' filó­
sOlfos, A variação, aí também é enorme: vai do p0ssantissimo qua­
dri·,:motor, tipo universal, ao inconsciente téco-téco, tipo provin­
ciano. (As "pau·es ultimamente tem diminuido muito)r. (2).

Assim, todas l!S noticias, bôas e más, que ouvlinos, as ordens

qUle rece:bemos, as leis q.ue cumprimos, não passam de avisos aos

11avegantes .

E esses a,visos p.oderiam, até, ser dados em linguagem téc­
nica: "Brasil, Atlantico Sul, baia, brruu,ca da Farilllha -- vo�tll!I'á á
cincul'ação; baia pre,tru d,o Feijão - fóra �o lugar; faml da L�z
co,ntí:nlJia maI'ca divisiolllária da Tahela - danificada. Na,vegaibih­
dade interdita, a graus tanto de lat1tude ,e de longitude, por fallta
de calado decorr·ente de corr.ente hidra.uIica dimilnuta. E assim
por dialllt�. .

Bihliografia:
1)
2) - Nã,o há bibliogralfia. Ix. P.

Trajano 3,.".. Recebeu' as famosas canetas
Parker 51 'em, ouro e prata

, ,
.

-,LONDRES, (Via aérea): - Prossegue a luta

enfrente nas' planicies da Ucranía, acentuando-sé
,agora a violencia das batalhas na' parte :meridion.al
da região, 'Onde as f'Orças do marechal von Manstem

pr'Ocuram escapar á furia dos exércitos russos qu�
.

as assediam nas margens d'O rio Bug. Knov e MalI

'D'OVSky, os comandantes russos, desenvolvem as 'Ope­

,rações de modo a barrar aos nazi,:;tas caminho dt)

Dnieper, a via, de acesso dos alemaes para a Ruma­

'Dia. O êxito dos soviéticos em impedir o alcance da

;fronteira rumaica pelos germanicos depende, a nos­

ISO ver, de duas circúnstancias, Knov j.á atravess'Ou'
':0 Bug em uma. larga frente e em c�nslderavel pr�­
ifundidade. Na terceira frente ucramana, pouco aCl­

:ma do lit'Oral do mar Negro, entregue ao general
, ;Malinovsli-y, foram tambem notaveis, �esses ulti�os

, dias, os sucessos obtidos pelos :qlOSCovltas, que que-
braram a frente germanica: no rio Ingulets, recha
'cando os teutos para Nikolsiev, em direção' a'O sul.

Em seguida, as meswas f'Orças atravessaram rapid�­
mente g Dnieper, tomando Khers'On e fazend'O caIr

numa armadilha um bom numero de divisões ale­

:mãs mais ao norte. Em Vinits.a tomaram tambem 'Os

irussoS a iniciativa, fazendo c'Orrer os nazistas em

fuga desbaratada.

No outro teatro da guerra na Eur'Opa, o segund'O

,

No Pacifico, finalm,ente, os aliados continua}u(
a pr'Op'Orcionar preocupaçÕes' a'O inimig'O, desta yez, r
aos japonese� que vem nesses sucessos da Euro'pa
a aproxímaçã'O da grande ofensiva de que fatalmen­
te serão alvo. Nesse in,terim, as forças anglo-am,eri­
canas n'o Extremo .oriente vão acançando exitos
que, embora por enquanto de natureza local, cónsti­
tuem os primordios de operações de maior enverga-

.

dura. Assim, na Birmania progridem acentuàda-­
mente as tropas chinesas de Stillwell em Mauling...

o mesmo ocorrendo em Arakan, onde o Decim(})
Quarto Exército Britanico, inflingindo uma terriveL ),
derrota as forças do Mikado, apossou-se dé Buti-"
daung. O obJetivo da realizaçã'O siinultaneamente- >

desses dois avanços é, no setor entregue a Stillwell�-
o de proteger a nova estrada da Birmal\ia e oClwal"
o vale de Hujawung, caDencio ao general Slims, en- ,

carregado da areá de Aráhan� inflingir 'O maxim(»
de derrotas passiveis aos ,nip'Onicos nessa zona, afilll­
de que sejam eles forçados a fazer vir reforçoS do­
n'Orte, aliviando assim as viás de acesso para a Chi­
na. Enquanto isso, Mac-Arthur vai estreitando _

o­

cerco de Rabaul, já ago�a m�is c0nsolid�g9 p,e19S­
ganhos obtidos no arquipel,ag'O 'da� ilhas almira1_l­
tado.

A semananestaguerra,
na ordem de importancia, verificaram-se tambem
vitorias aliadas, Trata-se, da Itália, onde, eU). Cassi­
no, com a melhoria das condições atmosféricas, as
forças aéreas desencadearam um dos maiores hom...

bardeios já preseneiados na aÍ"ea do Mediterraneo,
devastando completamente a cidade. A infantaria,
logo depois daI? depredações pelo ar, passou ao ata
que, sendo 'companhada, na iniciativa, pela 'Outra
ala; doryV E:icéreit'O que 'Opera na cabeça de praia An­
zio-Nettuno. Visam as duas forças, segundo tudo in­
dica, fazer junção no cilminho de Roma. O desfecho
dessa ofensiva, por sua natureza subita e inespera­
da, vei'O,.c'Olocar os alemães. numl:J. situação d� gran­
de precaridade, vist'O que 'O Alto Comando Germani­
co se ve na contingencia doe' conservar na Itália to­
das as divisões ali existentes, num mame,nto. eln que
está sendo obrigado a retirar da Europa Ocidental 'O

maxim'O de forças, para enviar a frente ,do leste:' E,
para cumulo da infelicldade, tudo isso vem ocorrer
precisamente num moment'O em que,.a ameaça da
invasã'O paira cada vez,mais sinistradamente sobre
os nazistas.
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